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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. ol.:62, — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1903

Dá regulame,to á Guarda Civil do Distric o Federal

O Presidente da Republ:ca dos Eitados Uni ii lo Drazil,
us Indoda air,erizaçã coucedida, polo ai .t. II da• ki n, 917 , de
20 do dezembro do anua dolo, resolve tlecr.Ntlr que a (litar ia
Civil do Distreto Fe leeal .ja regalo, polo regulamento annoxo,
assignado polo Ministro E• tailo da "Justiça o NegoAos inte-
riores.

Rio do Janeiro, 5 de fevereiro do 1903, 15 9 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA R . DRIGUES ALVES.

J. J. &abra.

Reiulameuto da Guarda Civil

C xPITULO I

FáM E ORGANISAÇÃO.

Art. 1." A Guarda Civil é instituida para auRilinr a Policia
do Districto Federal na manuten(;:i ..) da ordem, 8 .-giranca o
tranquillulade pablicas, ficando, nos termos da lei n. 917, do
29 de dezembro de 1902, iminediatimente subordinai] ). ao Chefe
do Po!icia.

Paroi,graplio Imico. A policia rnilitir será exerci 1;1 pela liri-
gaila Policial. tos terinos do decre'.o n. 4272, do 11 do deze.nbro
de 19)1, que fica em pleno vigor.

Art. 2." A (ruir la Civil scra . corn posta do:
1 Glote com a denomitia ,:ão de Iiisp lotar n-sral
1 Sub•chefe com a detioniinacão de Sub-litspector
1 Almoxarife

1.300 Guardas.

Art. :3." O Inspector Geral será nomeado ror portark do
Ministro de Estado da Justiça e Negocies Interiores, o pe'o
mesmo modo dispensado quando convier ao serviço.

Os demais empregados so .ão nomeados, classificados e de-
mittidos pelo Chefe de Policia, espintancanionte, ou precedendo
proposta do Inspector Geral.

Art. 4." Os guardas serão dividid is em tres cla sses, pelo
Chefe de Policia, conforme o maior grão do instrucção, e a
menior idoneidade moral e profissional. Cada class terá
:AO guardas.	 •

Art. 5.° A Guarda Civil não terá aprirtelamento especial,
terá a sua sede central no eilificio da Repartição Central de
Policia, e os guardas serão agrtipades em secções tendo por
por sedes as cireurnscripções policia,es. Estas secções serão em
numero lo 28, observando-se na sua designação a ordem mune-
rica das respectivas delegacias. As secções na zona suburbana
poderão se" subdivi lidas em Postos de Vigiliuioia, quantos
orem cenvenientes ao regular policiamento da circumscriNii.o.

CAPITULO 11

DO INSPECTJR GERAL

Art. 6.° A Inspectoria Geral da Guarda Civil funccionará na
Repartição Central da. Policia.

Art. 7•0 Ao Inspector Geral incumbe
§ 1. 0 Corresponder•se directamente com o Chefe de Policia,

ou com qualquer outra autoridade, sempre que convier ao ser-
viço publico.

5 2." Exercer imtnadiata inspecção e intei ra fiscalsação sobre
todos 03 empregados da Guarda Civil e serviç , )s a que é des-
tinada a Inesma corporacão.

§ 3." Cumprir e fizer cumprir per seus siibor l,oalo q , Com
Sol' e solicitude, todas as ocdous do Chefe de Policia relativas

•ao serviço,
g ,t.° icazer ao Chefe de Policia proiniita e iminedi . ita c.ommti-

• c -io de qualquor occurrencia grave que verifique OU Seja
t ';'Zida ao seu conhecimento.

§ organisar a p uta geral das o.'ciirreneias do dia ante-
cedente, a mit das p vte :. especiaes, e de uni relatorie geral,
que 1113 ç Orii. o t"ansmittidos pelo Sob liiiptec.or, e apr...se.ital-a
ao Cli fo d Palie a ate as II li iras da ma

g 6. Distribuir a cada secção o potes de vigilancia a forçt
nece . saria para o serviço de vizila.ticia e ronda, o prover á
regularidade do serviço extraordinario, conforme os ordens do
Chefe de	 e requisiçôas dos Delegados Auxiliares.

§ 7.° Informar ao Chefe de Policia do mao procedimento do
qualquer dos seus suberdinados e dos serviços relevantes qui,
prestarem.

§ 8.° instruir, advertir, reprehender os seus subordinadusb
e suspendel . es até 30 dias.

§ 9.° Requisitar do Chef3 do Policia o ano mien to para, os
guar Ias e tudo mais quanto se torne ne-wissario á corporação sob

•sua direcção.
§ 10. Rubricar tolos os livros da, guar la o fazel-ai rs^.ri-

pturar com cla,re2a, asseio e rgulariI ide.
Para esse flua empregara na SA•le Central, como e.o.ereventes,

guardas até ao numero do seis.
§ I 1. Fazer registrar em livro especial as n(i!nen:s do

t idos os empregados, coai decla.raçío das cataegorias, i fades,
estado e morada, os serviços relevantes por eller; prestodos,
recompensas ou premio.; a o lies conferi lus, as faltas que cem.
inntterein e as rosP-etivas penas impostas.

§ 12. Apres nue ao Clic!'o de Polioia:
a) anati lmente, um reiatorio geral e eircaimsdanciado sobro o
rv:c da Guarda Civil
1)) mensalmente, e em duplie ' ta, a filha mensal de vencitr.en-

tos do p .ssoal ti t	 ;
qu iizen dinente, uni inappa do efrectivo 	 guaril t. com as

alteraçõ ,s que occorre:.eni,
§ 1.i. Providenciar s..do: e tudo quanto foi condirJeolo a eCD-

socuoio dos fins a que se destina a guarda civil, r,ropon,I,, nA)
Chefe de PolieM a adopi, .1 do quai.s'Iner inedid.ts tpie, para isso,
julgue adequa..las.
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A 14. Não admittir que os guardas alterem o uniforme e dis-
tinetivos que forem adoptados.

§ '5. Transfirir os guardas do uma para outra secção ou
para p isto de vigelancie, a pelei° ou a bem do serviço, do.
accorde cem as requisições das competentes autoridades, ou por
entender coaveniente, communicarelieo, neste caso. mime lia-
Lamente ao cliete de policia ou aos delegados das circumseripções
em que se iterem iis transferencias.

§ 16. Designar dentre guardas de primeira classe os mais ide-
neos para tIscalisarein as secções

§ 17. Visitar fie menternente as ssiles das circumscripçees,
de preferencia na eccasião do rendimento ide quartos ilas ren-
t( is, atina de verificar a regularidade do serviço.

§ 18. Providenciar pira que as folhas de pagamento mensal
sejam apresentadas ao Almoxarife no dia, 2 de cada inez.

.§ 19. °les:anisar o distribair,em avulsos impressos, instrucções
minucioses sobre o serviço policial e os deveres dos guaritas,
cada um dcs quaes é oh-lesei° a ter coinsigo um exemplur du-
rante as bor dto serviço, para a tiecessaria consulta.

§ 20. Organisar deite ' mente com o Sab-Inseeet r e nnimencia
do Chefe de Policia que porá o seu visto, as ordens de serviço
pira serem dietribuidas peles fiscaes das secções, b m i como as
deterreineções que lhe forem dadas directamente p e lo Chefe do
Puirei

§ 21. Desta- ar em ordem do dia as penas impostas aos
guari'as.

§ 22. Dar, quando lhe forem requeridas e ordenadas pelo
Chefe de Policia, certidões dos assentamentos dos guardas, as
gimes, em qualquer caso, sempre serão visadas pelo chefe de
Policia.
• § 23. Fiscalizar a observancia deste regulam snto e tornar

effec tivas as su is disposições. reprimindo qualquer transgressão
deltas, e cornreunicando . as ao chefe ile

Art. 8." O bispe ter Geral será substituido em seus impedi-
mentes pelo SuleInspector.

CAPITULO III

DO SUB-INSPECTOR

Art. 9. O Subinspector exercerá todas as altribuições com-
inetititia.s ao inspector Geral, quando o substituir.

Art. 10. Incumbe especialmente eo Sub-Inspector
I. Auxiliar e Inspector Geral do moto que a este convier

Eeercer directi o constante fiscalização sobr o serviço de
vigilancia ronda em todas as secções la guarda civil e postos
de vieilancie, de accordo co:n o Inspector Geral

Dl. Cumprir e fazer cumprir com promptidão e solicitude
todas as ordens relativas ao :serviço, que lhe lotem dadas ou
era ustnittelas pelo Inspector Geral

Oreanisar um telatorio das occurrencias do dia antece-
dente, cimertn e o que tiver veriticado o á vista ilas partes espe-
ceies be Ihi • forem remettidas pelos fiscais, e ar i sentai-o com
essas ao Inspector G irai ate as 9 horas da In infle

V. colo munica r irnmedliti emente ao Inspector Geral eu ['quer
oceurrencia fino exija prompte providencie

VI. Informar ao Inspector Geral do nvie procedimento . ou
falta de qualquer guarda ou fiscal e dos serviços rei .vantes que
prestarem

Vil, Distribuir o armamento pelas differ •nt,es secções da
guarita civil. com  forme as ordens recebidas do Insp .3ctor Geral

VIII. Organizar e apresentar ao Inspecter Geral

a) semestralmente, um relatorio circernotanciado sobre o ser-
viço da Guarda

G) semanalmente, um mappa do effectivo da guarda, com as
altoresõis que occorrerem

eiariamenio, um mappa dos empregados que fali, trota ao
serviço ;

IX. Orgenisar a folha de vencimentos do pess mal da st'slo
Central

X. Prestar ao laspecter Geral todas as inforrn içiees que lhe
sejam ordenada:, e ! iropo r. ao rn eeno to los 03 inellieremsntos
convenientes mio serviça da guarda civil

XI. Apre,eenter ao inspecor geral. para sesees archivados, os
papeis, decuinsntos, ordens o requisições recebidas;

XII. Attender ás requisições de força. e praticer todas as
reedidas de eeracter urgente, quan lo o Inepscser Geral se acear
ai/sente. levando posteriormente ao seu conhecimento tudo o
que iver era' icedo;

XIII. 'iene icioner em ronda, sempre que lhe for pissivel, os
postos des gnar mas.

Art. 11. O 8,1) . 1 , 411)(4er será suestituelo em seus impe li"
mentos o faltas nese guarida de I n el ., SSO (1U . ) o Inspector G irai
uesignar ceai approvação do Chefe de Policia.

CAPITULO IV

DO ALMOXARIFE

Art. 12. Ao almoxarifailo compete a recepção, conferencia,
guarda fernecenento e expe lição do armamento e de todo o
material d istinado ao serviço da Guarda Civil.

Art. 13. Ao Almoxarife compete mais:
I. Receber e ter sob sua guarda e responsabilidade tudo o que

for destinado ao uso da cerporação;
II. Manter o respectivo deposito cru perfeita ordem e asseio,

dirigindo a arrumação o acondicionamento dos objectos guar-
dados, zelando a sua conservação e lirnpesa.

Para esse fim empregará dois guardas de 3 e classe designados
pele Inspector Geral.

III Dever, no caso de extravio ou deterioração casual do
qualquer objecte, ao conli scimento do Inspector Geral, cem as
devidas o neesssari s intormações, afim de que se providencie
como for conveniente

IV. Requisitar do Inspector Geral o concerto do objecto que
estiver no caso do poder ser aproveitado e pedir autorisação
para venda, mediante concurrencia publica, do que se tornar
impeestavel pra o serviço.

V. Fazer em tempa o pedido de fornecimento do material de
consumo °Minara), para que não haji falta de supprimento ;

VI. Ter um livro auxiliar, rubricado pelo Inspector Geral, em
que lance chronologicamente as entradas e sabidas dos objectes

VII. Satisfazer com promptidão todas as ordens. devidamente
1egalisadas, para entrega e fornecimento dos objectes destinados
ao serviço e expediente da guarda

VIII Archiver e ter em Ima guerila as ordens originaes, depois
decuinpridas e as facturas dos objectes

IX. Apresentar trimestralmente ao Inspector Geral um balanço
das entradas e saldo Ias e dos objectes existentes em deposito

X. Providenciar , em actividade para que seja arrecadado
romptam lite o armam eito dos guerdas demittidos, ficando
responsavel p ilo extravio do que não for arrees.dale, salvo si
provar que não houve negligencia de sua parte.

XI. Organizar inensalmeate pelas folhas que receber das secções,
devidamente authenticadas, a recepitulação geral para paga-
mento dos vencimentos dos guardas

XII. Organizar e subinetter á assignatura do Inspector a folha
geral de vencimentos

XIII. Entregar, mediante recibo, ao thesoureiro da policia, esses
titules para que se effectue o devido pagamento, que será leito
pelo mesmo thes.aireiro, na central e nas circumecripções,
sendo nestas com a sua presença e a olo respectivo Delegado;

XIV. Registrar em livro p remio teclas as recapitulações e
folhas que organizar, assignadas pelo Inspector Geral.

XV. T w sempre em dia a escripturação da carga e descarga
de todos os objectes que lhe forem confiados para o serviço da
guarda

Paragrapho unico: A falta de cumprimento do seus deveres,
só por si, sujeita o Almoxarife á in4 unnisação do objecto deterio-
rado, inutrlisado ou extraviado, sem prejuizo da responsabili-
dadepenal que lho cairia par este e outros extravios.

Art. 14. Nenhuma acsuisição de material será feita sem
autoreeção do Chefe de Policia.

Art. 15. Nos seus impedimentos e f Iltas o Almoxarife será
sebstituido pela pwsoa que o inseeetor Geral designei', com ap-
pcova.ção do Chefe de Policia.

C,SPITULO V

Dj FISCAL DE sacçÃo

Art. 16. Haverá em cada secção um guarda, que será sempre
de I s classe, desigaado pelo Chefe de Policia, por proposta do
Inspector Geral, para servir de fiscal dos demais guardas.

Art. 17. Cabo ao fiscal
I. Ter a seu cargo a eseripturação da sução e corresponder-se

com o Suleltispeceor em tudo quanto interessar á disciplina o
bea ordens da secção

Velar pela fiel execução das ordens do serviço, affecto á
administração da guarda, scientitlean lo ao SubiInspector de tolas
as oecursencias oxt air tiniari ts que se derem no mesmo serviço

III. Ter o maior cuidado na assigaittura do livro do ponto, dos
quartos de ronda, °viten lo que haja assignatura en1 duplicata,
se podendo assignar o proprie guarda;

IV. Orga.nisar me is ihnente pele referi lo livro a folha de
p igarnento Los guardas de sua secçio, que terá o — confere —
do Del gaIo;

V. Pertniimecee o maior temp ) passivel na sé(' ) da circum-
scrip;ãe, principalmente na occasião da rendiçies dos quartos de
ronda para providenciar sobre a substituição dos remissos.
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VI. Remetter diariamente ao Sub-Inspector uma parte de
tocas as occurrencias da sua secção.

VII. Receber dos guardas o respectivo armamento fornecido á
secção para o serviço de ronda e vigilancia, sendo responsavel
por qualquer falta ou extravio do mesmo armamento, si não
fizer immediatamente a devida communicação ao Sub Inspector;

VIII. Instruir os guardas :iobro o modo d3 execução dos ser.
viços de que forem incumbidos e velar pela sua exactidão.

IX. Dar, promptatnente, t autoridtde sob mijas ordens servir
e ao Sub-inspector, scieneia das faltas cornmettistas pelos guardas,
e diariamente relatal-as por eseripto ás mesmas autoridades,
fazendo-o com clareza e fidelidade, afim de que ellas sejam re-
gistradas nos respectivos assentamentos, ficando responsavel
pelas injustiças que commetter ;

X. Dar ás autoridades cempetentes prompto conhecimento das
occurrencias havidas no serviço, afim de que as providencias
não se façam esperar.

XI. Fazer substituir no serviço, sem perda de tempo, o guarda
que por qualquer motivo se incompatibilisar:

XII. Conhecer a aptidão, habilitações e defeitos de cada um
dos guardas da sua secção, atine de que possa prestar as infor
mações que a respeito lhe forem pedidas.

CAPITULO VI

pos (;s:ARPA:4

SECÇÃO I

DA NOMEAÇÃO, PROMOÇÃO E EXCLU5X0

Art. 18. Para a nomeação de guarda civil é necessario :
a) ser cidadão brazileiro;
b) ser maior de 21 e menor de 50 anos;
c) saber ler e escrever ;
d) ser de reconhecida moralidade e bom comportamento ;
e) não soffrer de molestia que impossibilite o desempenho do

serviço
/) ter residencia por mais do um anno no District° Federal;
g) não ter sido condemnado nem estar sendo processado em

Juizo Criminal.

Art. 19. Para as nomeações de guardas civis serão preferidos,
sem prejoizo do disposto no artigo antecedente

a) aquelles que nas armas ou empregos civis tenham servido
bem ao Estado, itã'e tendo soffeido expulsão ou demissão dosai-
roa, e exhibarn fé de officio sem nota;

b) os que tiverem serviço do guerra ;
c) os que tiverem praticado algum acto meritorio reconhecido

e premiado pelo Governo.
Art. 20. Os individuos que pretenderem ser alistados como

guerdas civis deverão requerer ao Chefe de Pelica a sua a!mis-
são, instruindo o pedido com documentos que provem os regue-
ritos estat eidos pelos artigos precedentes.

§ 1. 0 ()avido o Inspector Geral, volterá o requerimento, com
a respectiva informação escripta,a despacho do Chefe que admit-
tirá ou não o requerente.

§ 2.° O remerimente de admissão deve ser feito e assignado
sobro estampilli t pulo psoprio pretendente.

§ 3.. A prova da id ide, na falta dd titulo li ibil, polerá ser
constituida por exame inelico.

§ 4.° A validez physica poderá ser verificada por exame
inculco, apezar de extubição do respectivo attestado, sompre
assim fôr julgado conveniente.

§ 5. 0 A prures de 3L110!I' ler e escrever será fe:t por um breve
exame perante um dos [blocedos auxiaares, o Inspector Geral
e um dos empregaelos d Se:rataria de Pali:ia designado pelo
Secretario.

§ 6.° No caso do ser a liniUdo o candidate, o respectivo des-
pacho o d . signará para o serviço activo na do reserva.

§ 7. 0 A inclusão será ecinpro na 3 . classe.
Art. 21. Alistado, o guarda terá oito ,.ias para se apnuntar

COM o uniforme regulamentar.
Paragrapho utile). No caso da não poder uniformitar-s á

propria custa, apresentará fiedor i lon to, negosianto ou proprie-
taci°. que se responstbilise pelo valor do uniforme o armamento
que lhe forem entregues, e até completa indemnisação dos
mesmos.

Art. 22. Os titules de nomeação serão expe lidos pel Repar-
tição Central da Policia, assianados pelo Chefe da le ti „. e
visados pelo Inspector Gerai, depois de regi,trados no ii%ro
competente.

Art. 23. A segunda e a primeira classes serão obtid . su r
a,ccesso, e para a promoção só se attenderá ao zelo, á capo ide e
o á boa conduta a par da antiguidade do sewiço.

Art. 24. A promoção será feita pelo Chefe do Policia me-
diante proposta do Inspector Geral, observadas as seguintes
condições

a ) intelligencia, instrucção regular e habilidade profissional
b) applieação e assiduida le no serviço
c) zelo no cumprimento dos deveres ;
d) permanencia de um anno, pelo menos, na classe imme-

diata.mente inferior, salvo o caso de promoção como recompensa
do serviços extraordinarios.

Art. 25. As pessoas que se apresentarem aptas para o ser-
viço da guarda civil, quando não haji vaga no quadro, po-
derão ser acceitas, mas ficarão na reserva com obrigação do
comparecer ás secções que lhes forem designadas, ás horas do
rendição do quarto de rou Ia, para serene aproveitadas no ser-
viço em legar dos guardas que faltarem.

§ 1.° Os guardas de reserva perceberão a quota do quarto
de ronda-, que fizerem, lescontada aos remissos.

§ 2. 0 Havendo guardas na reserva, as vagas que se derem no
quadro da 3" classe serão preenchidas ex lesivamente por cites.

Art. 26. 03 guardas civis serão excluidoa do quadro qu'ando
solicitarem, ou quando commetterem faltas que importem na.
pena do demissão.

A exclusão do serviço constará de acto escripto e será an-
notada na matricula do guarda.

-Art. 27. O guarda excluido, a pedido, poderá ser road ..nit-
tido depois de passado um atino, mas o °nitrido disciplinar-
mente nunca mais o poderá ser.

SUCÇÃO II

DISCIPLINA E DEVEREI GERAM

Art. 28 A guarda civil deverá primar pela sua completa
obediencia, extrema delicação ao service, urbanidade, zelo e
solicitude dos :CU empregados ; as sumi funcções ecrã° des-
empenhsdas com dienid tde, predencia o firmeza.

Art. 29. O guarda civil, fiel executor das ordens o ue re-
ceber e dos encargos que lhe são cernmettidos no ioreeente
Regulamente, deve auxiliar os seus superiores em to lo O serviço
e proceder com a maxirna correcção e disciplina, cum:premio-lhe:

1. Comparecer na séde de sua secção. devidamente uniformi-
sedo, ás horas de começar o serviço, afim de aguar o ponto
e receber o armamento, as ordens e as instrucções rtecessa.rias;
voltando á mesma série, logo que termine o serviço, para
assigna,r novamente o ponto e communicar ao respectivo fiscal
todas as oscurrencias que se tiverem dado no seu posto

II. Apresentar-a comn presteza quando Lu' de:Agnado para
qualquer serviço extraordinario

III. Observar a maior correcção e asseio no seu uniforme o
armamento

IV. Conhecer perfeitamente suas obrigações, seern que possa,
em qu dquer ciso, alie ear, a ignorancia couto justificativa ou
circurnstancia attenuante do faltas

V. Respeitar as antoridades civis, e militares, ospscialmente
os seus superlote evitei) lu se :delitos:inseto a familiarelale,
e cumprir strie r amense, sem vi +meia no n frege tet, as ordens
que tiver recebid n.in ia meste aquellas que lhe .p3.rdçarts
injuit is, ficando-lhe salvo o direito do reclinação utt erior ;

VI. Em case de recl inação, sempre f . zel-a por escripto e
em termos moderados, devendo dirigir-se ao Seb-Inspector
sobre qnalquer aesumpto em que si julgue prejudicado, só o fa-
zendo directarriente ao Inspector Geral com permissão do Sub-
inspector e ao Chefe de Policia com a venia do Inspector

VII. Usar da maior cortezia para com os seus companheiro e
o publico, evitando toda a sorte de excessos e inconvenienceae,
procuranlo, s su pe . c3dimento correcto, ineutir no espirito
do povo que a policie não é sua inimiga e sim a sua protect..az.
e guarda ; deve conciliar a calma cone a brandu ra o a !helena
na execução das leis e regulamentos, procurando convenc.er ep -rsu tdir antes que usar de violou	 ;

qu titilo nila esteja de -de i-viço emVIII. Prestar auxilio,
qualquer emergencta, afim de remeeer ou p.eve eir qualquer
perigo ou amaça á ordem, tranquillidad d o segir.•ança publicas .IX. Observar exactamente o que si Acha , '..Nposto no capi-tulo VIII.

EC(,;:k0 111

p.u„T A s, PE \ Fl ics.M n '1,NRA`t

Art. 30. Constituo falta disciplinar toda a transgressão, quenão é qualifica ia de crena snjei to ás eenas taxadas pelo presunto
regulamento.

Art. 31. São con :Hera lis trateee sessões da disciplina:
I. Deixar de cumprir as ordens recebidas, 'ou haver-se m>

cum irim ento iloIl ts Com desilie e negligeacia ;

' INIPWwwwrInT,
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II. Faltar por negligencia ao serviço ordinario ou extraordi-
nario, ou abandonal-o;

III. Mostrar-se neglieente quanto ao asseio pessoal ;
IV. Desrespeitar ou offender com palavras ou physicamento a

qualquer cidadão, familia ou corporação;
V. Faltar ao respeito devido aos superiores e a cortezia para

com os seus pares ou inferiores ;
VI. Desconsiderar qualquer autoridade militar ou civil
VII. Provocar conflictos ou disputar com qualquer com-

panheiro;
VIII. Embriagar-se, jogar ou commetter acto reprovado em

serviço ou fóra delle;
IX. Maltratar qualquer preso, no acto de effeetuar a prisão

ou durante a conducçã,o delia, sem que tenha havido resistencia ;
X. Criticar ou censurar, de viva voz, ou por escripto on im-

presso, os actos de seus superiores ou as ordens deites emanai' Is
.ou por elles transrnittides ;

XI. Revelar as ordens reservadas ou receber ordens de quem
não tiver competencia:

XII. Não se conservar no serviço com a prseisa
ou não prestar o auxilio ou soc.:erro aos companheiros ou a
qualquer cidadão que necessitar dello ;

XIII. Ausentar-se sem licença, ou não se apresentar prornpto
quando termine a que tiver obtido;

XIV. Não empregar os meios a seu alcance para a prisão de
malfeitores ou perturbadores da ordem

XV. Estragar propositalmente, ou por negligencia, o arma-
mento que lhe fôr confiado ;

XVI. Valer-se do emprego para auferir vantagens nu recom-
pensas pectiniarias ;

XVII. Usar de suas armas.som motivo do força maior, em caso
de resistenda ou aggressão dos criminosos a que tenha do pren-
der ou conduzir, ou de terceiros que se opponham á prisão ou
coai ucção ;

XVIII. Praticar qualquer acto contrario á orlem, tranquil-
'idade e segurança publicas.

.Art. 32. As faltas, conforme a sua natureza. poderão ser
aCenuadas para os effeitos da penalidade, quando occorram as
segkeintes circumstancias

I. Bom comportamento habitual do infractor, diligencia e zelo
no cusnprimento dos deveres e desempenho do service ;

II. ser sido commettida a falia por ocensião de que iquer ficção
meritorise praticada pelo infractor no interesse da ordem, tran-
quillidade, e segurança publicas, ou em defesa da honra ou vida
propria u de tereeD o.

Art. t3. As faltas, conforme a gravidade do CaFlO, serão
punidas com as seguintes penas diecip:inares

1. 0 Adv erterrcia.
2.° Cens ura.
3. 0 Serv iço dobrado.
4.° Multa.
5. 0 Sitsminsão.
6.° Rebaixemsnto de graduação o passagem á clae4t inferior.
7. 0 Expudsão.
§ I .° O maxiino da multa não poderá exceder á metade do

'vencimento mensal.
§ 2.° A suspensão p .ide ser por tempo indrt, -minado.
Art. :34. As penas de rebaixamento de g %doação e passagem

á, classe inferior, de expulsão. de suspensão por mais de 30
dias ou por prazo indeterminado poderão ser applicadas pelo
Chefe de Policia, espontaaeam Tua ou peio Inspector Geral
dando este sciencia ao nuteren Chefe. Todas as outras poderão
ser impostas pelo mesmo Inspector Geral.

Art. 3:5. As faltas cornmettidas pelo Sub-Insparenr e pelo
Almoxarife serão da mesma forma punidas! pelo Chefe d! policia.
ou pelo Inspect )r Geral. As comrnettidas pelo In,p ietor Geral

n serão punidas pelo Ministro do Interior e Justiça, a cujo conhe-
cimento o Chefe de Policia levará o facto da transgreaTo,
meio de officio.

Art. :1G. Quando qualquer empregado da guarda civil, con-
forme a cathegoria, se distinguir em serviço ou praticar acto
meritorio, ou serviço relevante, o Chefe de Policia poderá recose-
ponsal-o da maneira seguinte:

1." Elogio que será publicado no Diaric) 0111Cial e em ordem
do dia.

2. 0 Dispensa do serviço até tres dias, sem desconto nos ven-
cimentos.

3.° Gratificação pecuniaria.

4. 0 Accesso de eathegiala.
Art. :37. Ao guarda que fer ferido ou ()frendido physicamente

de moio a ser impedido da serviço, por occasião da qualquer
diligencia policial. devie.á ser paga a totalidade dos vencimentos
durante o tempo do tratemento ou da inliabilitação do serviço.

SECÇÃO IV

UNIFORME E ARMAMENTO

Art. 38. Os empregados da guarda civil usarão do uniforme
e distinctivo indicados na tabella que for aeoprovada pelo Chefe
de Policia.

Art. :19. Os guardas civis uniformisar-se-lião á sua custa
poncho-lhes ser abonado o respectivo uniforme, descontando-se,
porem, dos seus vencimentos em prestações mensaes a quantia
proporcional á quinta parte dos mesmos vencimentos.

Paragrapho unico. Servirão á paisana quando por ordem do
Chefe de Policia ou do Inspector Geral forem empregados em
serviço reservado.

Art. 40. O armamento dos guardas civis será d ssignar10 na
ta.bella annexa, de amora° com o art, 38.

CAPITULO VII

ORDEM DO SERVIÇO

Art. 41. A guarda civil receberá ordens, com relação ao ser-
viço policial, do Chefe de Policia, Delegados auxiliares e de cir-
cumscripções, cada um na esphera de suas attribuições; e em
relação a sua disciplina, ordem interna e economica sõmente do
Chefe de Policia e do Inspector Geral.

Art. 42. Cada seção será composta dor guardas DecoSsarioS
para o serviço de viselancia e ronda, sob as ordens o direcção
do Delegado em exercicio na eiecninscripção.

Art. 43. Para cada posta de vigilancia nas zonas suburbanas
serão destacados para iguaes serviços cinco guardas, no minimo,
sob a direcção de um guarde indicado plo luspestor Geral. po-
dendo o numero ser ate:talento, lo a adie-pio do Chore do Policia,
conforme a extensão o a configuração do terreno R denside.le
população de cada um e a importancia do serviço, ssin prejuizo
da força militar da Brigada Policial que for designada para ser-
viço identico.

Art. 44. Na sede central permanecerá um effectivo de 300
guardas sob a direcção do Inspector Geral e ás ordens do Chefe
do Policia.

Art, 45. O serviço tie ronda da guarda civil é ininterrupto e
será feito por turmas em numero igual de gunr ias que se
substituirão alternadamente.

Art. 46. O serviço será dividido em quartos de oito horas
para cada turma.

Parattrapho utile°. Em casos urgentes e extraordinarios as
horas de serviço podarão ser prorogadas ou alteradas.

Art. 47. Na hera designada p ira a r ,ndição do quarto, o
guarda comparmwe. no seu posto afim de substituir n nutro,
que deverá, depois de rendido, dirigir-se á secção e assignar o
livro de ponto do quarto em presença do fiscal respectivo.

Paragrapho unico. O t.ruartla que não for suhstittrido devida-
mente pe:o seu imineliato depois de mei a hora eoliciterá rendi-
ção ao respectivo fiscal.

Art. 48. Sem prejuizo da fiscalização do Chefe de Policia e
do Inspector Geral, dos Delegados, seus supplentes e inspectores
de circumscripção, junto a cada secção da Guarda Civil havetá
sempre um fiscal para o serviço de ronda e vigilancia. designado
especialmente pelo Inspector Geral.

Art. 49. As occurrencias verificadas serão communicadas paio
fiscal de secção diariamente, por escripto, no Deleendo em exer-
cido e ao Sub-inspector da Guarda Civil ; o as providencias que
se tornem necessarias serão solicitadas ao Delegado ou inspector
de plantão, que decidirão conforme os interesses da ordem,
segurança e tranquillidnde publicas.

Art. 50. As requisições de força militar ou civil serão feitas
por escripto ou verbalmente, conforme as eircumstancias, pelo
Delegado em exercido na circumscripção, ou, na sua auseecia.
pelo inspector de plantão ao D3legado auxiliar de plantão na
Repartição Central da Policia, e este, psr sua vez e da mesma
fôrma, fará a requisição á Brigada Policial ou á Inspetoria
Geral da Guarda Civil.

Paragrapho unico. Em qualquer hypothese a autoridade que
requisitar força dará conta pesteriormente ao Chefe do Policia
do numero de praças ou guardas que empregou e do objecto e
fim da requisição.

CAPITULO VIII

D.O POLICiAMENTO

Art. 51. () serviço da sesuranea publica do Distr c o Federal
é permanente, continuo o teito p ir gu urdas civis, oer patru-
lha de cavallaria o pela palieis. mietar nos tmenos do art. I°
paragraplie unico.

•
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Art. 52. Este serviço consiste na ronda e vigila,ncia de tolas
as ruas, morros, travessas, largos, praças e estradas, de modo que
possa ser prestado prompto e efficaz soccorro a quem deite ne-
cessitar.

Art. 53. A distribuição da força em cada circumscripeão será
feita pelo fiscal, de accordo com a divisão feita pelo Delegado e
os esclarecimentos prestados pelos respectivos Inspectores,
sendo o detalhe rubricado pelo Delegado da referida circum-
seri pção.

Paragrapho unico. E' indis pensavel a maxinla clareza e
exactidão nesse serviço, do modo que se possa sempre saber
quaes eram os guardas que a qualquer hora do dia ou da noite
rondavam determinado logar, rua, travessa, morro, estrada,
largo ou praça.

Art. 51. O policiamento dos morros e estradas será feito por
maior numero de patrulhas de cavallaria.

Art. 55. Durante o serviço da ronda e vigilancia incumbem
as guardas os seguintes deveres:

§ 1. 0 Percorrerão continuamente o espaço de seu posto com
passo regular. parando semente quando tiverem de ouvir al-
guem sobre objecto de serviço, ou quando observarem alguma
cousa ou pessoa que lhes pareça suspeita.

§ 2.° Não penetrarão á noite em casa alheia, sem licença de
quem nella morar, salvo nos casos seguintes:

1°, de incendi°
'
•

20 , de immodiata e imminente ruim;
3°, de inundação;
40 , de ser pedido soccorro ;
50 , de se estar alli commettendo algum crime ou violencia

contra alguem.
Durante o dia a entrada em casa alheia é permittida:
1. 0 Nos mesmos casos em que é perrnittida á noite;
2.° Naquelles em que, de conformidade com as leis e me-

diante ordem escripta da autoridade competente, se tiver de
proceder á prisão de criminosos; á busca o apprehensão
objectos havidos por meios criminosos ; á investigação dos
Instrumentos ou vestigios do crime ou de contrabandos ;

3.° Nos casos de flagrante de:icto ou em seguimento de réo
achado em flagrante.

Taes disposições não são applicaveis sobre a entrada em
estalagens, hospedarias, tavernas e outras semelhantes.

E' considerado publico qualquer logar frequentado para fim
do jogo.

§ 3•° Deverão mostrar-se polidos e cortezes para com todos
e evitarão com sumulo cuidado disputa ou altercação com quem
quer que seja, portando-se com a maior prudência sem tibieza.

Aos desattenciosos, provocadores, aos que profarirem palavras
ofensivas ou injuriosas ou mostrarem disposições para desor-
dens, observarão em termos suasorios.

Si forem improlicuos esses meios, prenderão os que assim
procederem, empregando a força material, em caso de re-
sistencia.

§ 4• 0 Quanto necessitarem de auxilio em alguma emergencia,
darão signal por meio do apito prolongado, e nesse caso o guarda
ou guardas mais proximos, os que p issarem pelo local ou qual-
quer poldado da Brigada Policial, presente na occasião. mesmo
quando não estejam em serviço, são obrigados a acudir COM
promptidão.

§ 5.° Deverão deter e enviar á Delegacia, por intermedio dos
guardas dos postos intermedios, os individuos que forem en-
contrados conduzindo objectos, cargas, fardos ou quaesquer
outros volumes, que em razão da qualidade e condiç to do taes
individuos se torna rem suspeitos.

Se resistirem ou se fugirem, empregarão as suas armas ou
perseg,uil-os-hão apitando até o ext emo do seu posto.

Os guardas proxirnos responderão ao apito e ficarão preve-
nidos, atim ile tolher a evasão.

§ 6.° Arrecadarão em presença de testemunli is. havendo-as,
todos os objectos. dinheiro e papeis que encontrarem em qual-
quer togar publico, e farão entrega ao fiscal da S3CÇãO, que por
sua vez os rornottara ao Delegado da circumscripção, com indi-
cacão da hora e lowir em que foram encontrados.

g 7. 0 Havendo tumulto ou receio de haver, conarnunicarã,o
immediatamente Ode da secção, conservandease, entre-
tanto, vigilantes e requisitando auxilie, em caso de neoes-
sidade.

e 8.. Darão immediato aviso ao Corpo de Bombeiros, do
apparecimento do incendio.

§ 9.° Communicarão immediatamente á sada da secção o
apparechnento do qualquer cadaver, ou de qualquer pessoa
ferida, espancada ou aconunettila de enfermidade repentina,
e que se acha em abanlono em logares publicos, necessitando
soccorros medicas.

Todavia, os guardas deverão empregar os esforços ao seu
alcance para que, sem perda de tempo, sejam prestados os
primeiros soccorros ás referidas pessoas.

A 10. Os guardas devem conduzir ás sedes das secções ou aos
postos do vigilancia, por intermedio dos guardas mais proximos
ou das patrulhas de eavallaria:

I ." Os que forem encontrados commettendo algum crime ou
emquanto fogem perseguidos pelo clamor publico, ou forem
achados com as roupas ensanguentadas, ou com qualquer outro
indicio pelo qual manifestamente se conclua que commetteram
algum crime.

2.° Os que forem encontrados sem occupação, embriagados
ou doentes, vagando a mendigar ou deitados ou sentados nas
portas ou qualquer outeo togar publico;

3.° Os que forem encontrados com armas prohibidas ou
quaesquer instrumentos proprios para roubar.

4. 0 Os menores que andarem vagando e as crianças perdidas
ou abandonadas.

5.° Os que forem encontradas daruniticanda elificios, casas
ou obras. publicas ou particulares.

6.° Os cavalloiros ou canductores do vehiculos que andarem
em disparada pelas ruas, ougue por imprudencia ou nogligducia
forem causa de algum desastre.

7.. Os que transitarem pelas ruas com vestes indecentes,
deixando patente qualquer parte do corpo que °frenda a moral
publica, ou que estiverem a lavar-se nas praias onr ideuticas
condições.

8.° Os que estiverem a jogar em qualquer logar publico Ou
considerado como tal.

9.° 03 individuos que estiverem parados junto de alguma
porta, muro ou cerca e não derem as explizações nocessarias, de
modo a desfazer qualquer suspeita.

10. 04 individuos que forem encontrados praticando actos
deshonestos em togares publicoa ou casas que estejam abertas.

§ II.  Os guardas devem ainda:
I .° Impedir vozerias ou gritarias nas ruas ou estabelecimentos

publicos, dó modo a perturbar o socego ou Ma, ordem, conduzindo
os reca.lcitrantes á série da secção e communicanlo ao fiscal
taes infracções.

2.° Prevenir ao morador de qualquer casa, cuja porta exte-
rior estiver aberta sem luz no corredor, faca de horas ou cujas
janellas do pavimento terreo estiverem abertas, tambem
deshoras, para fechai-as.

3.° Acompanhar ou guiar quaesquer pessoas que estiverem
transviadas, e ignorarem o caminho das suas habitações.

Art. 56. Os guardas usarão do apito, empregando o signa'
curto do 5 em 5 minutos pira indicarem que se acham tittentos
e vigilantes e o signál prolongado para annuuciar alguma
occurrencia extraordtnaciaou para padir auxilio.

§ 1. 0 03 guardas proxiinos repetirão o signal de vigilancia, e
desde que ouçam o de soe 3orra, acudirão immediatamente ao
logar, retirando-se logo que a sua presença se torne desno-
cessaria.

§ 2.° M patrulhas de cavallaria, logo que ouvirem o signal
soccorro. correrão promptamente ao logar.

Art. 57. O guarda não abandonara o sou posto e, quando
tiver do fazer alguma communime.o á sréda da secção ou con-
duzir algum preso á delegacia ou acompanhar alguma pessoa é
sempre dentro do perimatrn da sua ronda e até o extremo dello,
competindo sucoessivamente aos guardas das rondas intermedias
a dita communicação, conducçã.o e acompanhamento.

Paragrapher unico. Assim que o preso chegar á estação, por
meio das rondas intermedias, o guarda que fez a prisão s3ria
substitui lo afim de ir á sele da sanção relatar o ricto da prisão
e suas circumstaucias, feito o que regressará immediatamente
ao seu posto.

Art. :IR. O guarda que for encontrado dormindo no seu pasto
de vigilaucia será immediata.mante substituido o sua falta,
communicala ao Chefe de Policia, que a respeito providenciará,.

Art. 59. O fiscal da secção rondará a cireumscripção em
horas indetermin idas, observando se os guardas se acham
attentos e vigilantes nos seus postos e providenciando sobre o
que occorrer e observar.

Paragraptio unico. O fiscal deverá reaeber dos guardas o res-
pectivo armamento, fornecido á secção para o serviço do ronda
o vigilancia e pelo qual será o responsava, si não communicar
immediatamente ao Sub- Inspector qualquer falta ou extravio.

CAPITULO IX

DOS VENCIMENTOS

Art. GO. Os empregados da guarda, civil perceberão os venci
mentos constantes da tabella annexa a este Regulamento.

Art. 61.0s pagamentos desses vencimentos serão leitos em dias
previamante designados polo thesoursiro da Itapartiçao Central
da Policia, o qual receberá no Thesouro Federal a devida impor-
tancia. em vista da respectiva folha, compotantem ante visada
pelo Cheta do Policia.1
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Art.- 71. O uniforme e arma m anto dos guardas serão es-
eolidos e determinados pela Inspeciona Geral da Guarda,
mediante approva.eão do Chefe de Policia.

CAPITULO XIII

DISPOSIÇÃO TRANSITORIA

Art. ,72. A inclusão de guardas nas i a e 22 classes, por occasião
das primeiras nomeações ficará ao criterio do Chefe de Policia,
sem projuizo do disposto nos arte. 18 e 19.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1903.—J. J. Seabra.

N. 1 —Tabella dos vencimentos do pessoal da Guarda Civil

VENCIMENTO DIÁRIO

F.NIPRFGOS

Total do moi

Inspector geral 554554. 277$777 333$333

Sub-inspector 	 200$000 200$000 7$000 4(0$000 ou 417$000

Almoxarife 	   158:335 158035 3$500 283¡335 ou 2,X4835

Guarda de	 1 	
classe 	 195 ..000 ou 204500

Guarda	 de	 2	
classe 	   	 5$000 nageo ou 155$000

Guarda	 de	 3 	
classe 	 	 4500 105;003 ou 10S$00

NoTA -- () g vencimentos dos guardas se acham calculados para os
meies de 30 e 31 dias.

Rio do Janeiro, 5 do fevereiro de 1903.—.1. J. Seabra.

N. 2 — Synopse da desposa total com o pessoal da Guarda Civil

DESPELA •

EMPREGOS
Por inez de

30	 dias Por anuo
OBSERVAOKS

Inspector geral. 	

51lb-inspector 	

Almoxarife 	

S33:333

410500)

2â35335

10:0004000

•	 4:9205000

3:16N1020

500 Caiardes de ta classe 	 07:500,000 1.170:0005000

500 Guardas de 2. classe 	 75:0005000 930:0005000

500 Guardas de 3. classe ...... 52:500,000 630:0005000

226:500068 2.718:010$020

Para os meies do 31 dias aug-
menta

Em relação	 ao Sub-Inspector 	 7$000 49$000

Em relação ao Almoxarife 	

Em relação aos guardas de 1 	

3$50 248500

casso 	

Em relação aos guardas	 de 2'

3:1n04000 22:750$000

classe 	

Em relação aos guardas do 3,

2:5)0,p3 17:00.000

classe 	 1:750$0x) 12:250$000

Total 	 231:017188 2.770:653$520

Rio de Janoiro,_5 do fevereiro do 1903.—.T. J. Seabra.

Paragrapho unieo. O pagamento dos vencimentos dos guardas
será sempre feito com assistencia do Sub-Insp ictor na hétle
central e nas secções, ou dos tiscaes nas secções; e estes corninu-
ficarão ao Sub-Inspeeto • os nomes dos guardas que por se acharem
doentes ou em diligencias deixarem de receber os respectivos
vencimentos. Fora da occasião prnpria, estes ultimes guardas
somente poderão receber os vencimentos mediante guia.

CAPITULO X

PONTO, JUSTIFICAÇÃO DE FALTAS E DESCONTOS

Art. 62. Haverá na séde central, em cada secção e nos postos
de vigilancia, um livro de ponto, em qtre.os guardas assignarão
os seus nomes ás horas marcadas para começar e terminar o ser-
viço e que deverá ser encerrado

a) na séde cen tr )1, polo Sub-Inspector ;
b) em cada sscção, p.)lo respectivo guarda que servir de fiscal
c) nos postos de vig.lancia, pelo guarda designado para

dirigil-o.
Paragrapho unico. A' excepção do Inspector Geral, todos os

empregados da guarda civil estarão sujeitos ao ponto.
Art. 6:3. Itninediatamente depois de encerrado o ponto na

séde central, nas secções e nos postos de vigilancia, os encarre-
gados do respectivo encerramento remetterão ao Sub-Inspector
'uma relação dos empregados que faltarem ao serviço.

Art. 64. O empregado que não comparecer ao rerviço
soffrerá desconto ou perda dos s us vencimentos, conforme as
regras seguintes:

l e. o que faltar ou comparecer depois de encerrado o ponto,
perderá o vencimento diario;

20, o comparecimento com causa justifieavel. dentro da pri-
meira hora e depois •de encerrado o ponto e sómente até duas
vezes em cada mez, importará desconto da gratificação ou da
metade da diaria ;

3. , aquelle que se retirar do serviço antes das horas determi-
nadas ficará sujeito não só a perla do emprego, como a de tolo
O vencimento a que até então tiver direito, sem prejuizo de
penas em que possa incorrer.

§ 1." As faltas até o numero de troe em cida min poderão ser
justificadas a criterto do Inspector Geral.

§ e.. Das desisõesdo Inspactor Geral sobre a justificação das
faltas haverá recurso v.duntario para o Chefe de POliCià e que
poderá ser interposto dentro de cinco dias, a contar da data do
despacho.

Art. f'5. Nenhum desconto se fará ao empre gado que não
comparecer á hora mareada ou não assignar o ponto:

1.° Durante o tempo do tratamento. quando ferido em serviço ;
Einquanto estiver em serviço extraordinario determina to

pelo Chefe de Policia ;
3.° Nos dias em que votar, salvo a restricção do artigo se.

guinte.
Art. 66. Os empregados, em dia de eleições, depois de exer-

cerem o direito do voto, voltarão immediatamente ao serviço.
Art. 67. Os empre ados da guarda civil são dispensados do

serviço do Jury e da Guarda Nacional.

CAPI FULO XI

IA ESiiRIVIIIRAÇÃn

Art. 68. A escripturaçãe dl. guarda civil será feita sob a
fissalisação immediata do Inspector Geral.

Art. 69. Além d s livros me:.cionados, constará de:
I. Um livro de iegistro das nomeações dos empregados da

guarda civil
II. Um livro-carga relativo ao armamento, munições e tudo

quanto for distribuido á estação ceatral, ás secsões e aos postos
de vigi'ancia ;

III. Uni livro para o registro das partes diarias dirigi las ao
Chefe de Policia pelo raspei:* Or Geral.

1v.- Um livro para o registro da °Meios dirigidos ao Clie fe de
Policia. ordens e inf I rinaeõ )s, traem tti las ou prestadas

V. Um livro para o registro do detalhe du serviço e ordem
do dia.

tragrapho miolo). N t rafe la emriptarae;ie pelarão ser
empreg elos livros ansiliares. pie forem nec)ssarios pira boa
ordem o clareza do resp motivo serviço.

CAPITULO XII

DIS PO IÇo ES

Art. 70. Os casos omissos neste Reeulamento serão resolvidos
pelo Chefe de Policia, que levará ao conhecimento do Ministro do
Interior e Justiça a resolução tomada, sujeitando-a á sua appro-
vação.

VENCIMENTO MENSAL

3o
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Sr. Presidente da Republica—Em 1900, Arnaldo Albano Pru-

dente, então 4 0 escriptura.rio do Tribunal de Contas, o Franci-co
Romigio de Araujo Jatobá, P escripturario do Thosouro, firam
accusados esto do falsificar em uma cautela de penhor a assi-
pintura do 1 0 tenente Luiz Carlos do Carvalho, o aquelle de fazor
uso sciento do duciunent assim falsificado, o no anno seguinte
condemnados no Tribunal Civilo Criminal mas penas dos arts.258
o 50, §3 do Codigo Penal.

Appolla.ndo dessa sentença, foi,. por accordão de 13 do setembro
do 1901, da Corte do Appollação, julgada improcedente a acção,
sob o fundamento do não ter Jatobá imitado a assinatura de
Carvalho, mas opinas oscripto o nome deste no verso da cautela,
com a sua lettra habitual, faltando assim o principal conoto-
ristico da figura juridica do crime do falsidado, que lhe fôra im-
putado, e, conseguintemente, de .sappa,recia o crime, attribuido
a Prudente de uso sciento do documento falso.

A' vista desse aecordão, foram a luelles e ieripturaries postos
mu liberdade o voltaram ao exe-cicio do sous cargos.

Prudente pouco tornpo Si CO053197011 ainda 11, Tribunal do
Contas, tendo sido exonerado por abandono do emprego, p
decreto do 8 do maio de 1902 ; o outro. porém, permaneceu
no seu legar do 4° escripturatio d Th3soura, ciin exercido na
Directoria das Ro Idas Publicas até quando de novo apparece
como fizura saliento em um casa grave °ocorrido naqualla
repartição.

Ern tempo foi multado pela Recebedoria a firma commercial
desta praça F. Dall'Orto & Comp. por infracção do regulamento
annoxo ao decreto n. 3.564, de 22 do janeiro do 1900, denunciado
por Fi'ancisco José di Silva Bastos.

Recorrendo dessa decisão para este Ministerio, quando o
processo seguia seus tr imites regulares no Thesouro, bi rece-
bida pelo director das Rendas Publicas uma carta escript t em
nome daquela t1.-ma, insinuando que a mesma dispunha na
Recebedoria e no Thesouro do funccionarios seus amigos e
protectores o pedindo que o director homol igass3 com o sou
parecei- as informações prestadios sobre o recurso, afim de sor
declarado nullo todo o processo e tico assim o denunci-
ante privado da parte da multa quo lho caberia, de accoi'do
com o citado regulamento ; não se negando a recorrente a
entrar com toda a importancia da multa, metade da qual devia,
como do justiça, caber aos fone donarios sus amigos o prote-
ctores em remuneração d patronato exercido em favor della.

Immediatamento mandou aquella director proceder a iquo-
rito para verificar a anthenticida,de do tal carta e chegou á
conclusão do que era Ca falsa, atti'ibuitido-se a sua autoria a
Francisco José da Silva Bastos. attenta a semelhança de sua
lottra na denuncia, contra a firma F. Dall'Orto & Comp., em
confronto com a da mencionad . carta.

Os papeis relativos a osso implora() foram appensos ao pro-
cesso de recurso, no qual o mesmo director proferiu despacho
interlocutorro exigindo o sello devido do um dos documentos
dello comp montes.

Entre esse desp icho o o cumprimento da formalidade exig'da,
mão criminosa separou do processo do recurso do F. Dall'Orto
& Comp. os papeis referentes ao inquerito aberto sobro a
carta falsa.

E osso processo, quando se verificou a falta do annoxo, estava
em podor do oseripturario Jatobá, que só fez deite °Urina do-
pois de muit t reluctancia, e não subo explicar a razão) por que
o conservava comsigo.

Por outro lado, fui procurado por F. Dall'Orto Junior, re-
presentante da firma multada, o qual. apresentando-mo uma
carta assig a.da por Wadfrido Souto Maior, declarou-me que.
convidado insist mtemento por este para uma outreviata em
sou escriptorio, á rua Nova do Ouvidor n. 32, para neg icios
do interesse commercial, ac 'edeu por fim e recebeu de \Vai-
frido a proposta do consoguir com presteza a solução favo-
rasel do processo referente ao seu recurso, por isso quis con-
tava com amigos no Thesouro, bastando que a recorrente lhe

entregasse 50 % da importancia, da multa para gratificar con-
tirmus e outras p ssoas; e que p iri coa irdvar a sua asserção
de co utar com a iigos no • fli3souro, \Valfrido exliihoti, ao seu
interlocutor não só o processo em que este era parte, como
t anb mi outros que comsigo trazia.

Es as de ;ara tios do F. Doll'Orto Ja lior foram reluzi 1 Is a
termo no oorrer do in piorai) que a rosp , ito do desappareci-
ment . dos papeis referentes á carta Pulsa abriu o director das
Rendas Publicas, por iniciativa sua o activou por determina-
ção minha.

Dos interrogatoolos o demais diligencias a que se procedeu
resulta

quo o extravi, dos papeis relativos ao inquorito sobre a
carta ftlsa não podo sor obra do outro que não Francisco José
da Silva Bastos, indigitado autor da carta o como til interese
sado no seu desappa .ecimento

que quan lo esses po pois firam seoarados do processo a que
se achavam appensos, estava este cai po ler do o.scriptuoitrio
Jatobá, que o conservava som r tzão pl !.usivel

que Walfrido Soa ,' Mai ,r avnciava, nozocios por:ante a
Directoria das Rodas Publicas o de lá ratirivi papeis em
estudo o confiados á guarda dos empregados encarregaaos do
protwollo

que dessoS empregados o unico quo mantinha relações do
amisado com \Valfrido, assim como com Silva Bastos, era o
escriptura,rio Jotobá,

finalmente, que \Voltado era viso diariamente sentado á
mesa de Jatoba 1 indo e examinando papeis da repartição.

Ante a gravidado desses factos. titio ora submetto á vossa
consi leraçao o reclamam medidas de rigor, julguei do mou
dever, antes do mais que vos dignardes ordenar, apresentar á
vossa assi.gna tura o deoreto (tio exonia, a bom do serviço
puihlic m. Francisco Remigio do ara.uj, .Iatbzi do legar do 4h os-
cripturario do Thesouro Federal.

Rio le Janeiro, 14 de fevereiro do 1903. — Leopoldo de
Bulhões.

MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional — Por sofrença do
Supremo Tribunal Federal, do 7 de maio do anno pa.ssaolo,
foi a Fazenda Nacional con ieinnada a pagar a Gorja.° & Ta-
vera, empreiteiros do div noras obras no trecho do Q tix
bim a Ilunlaytá, da. via-ferro do 11 tturité, no Estado do
Ceará. a ou traia do 602:704s6 ;0, comprohondidos oapital
co ,tas, como indenini,ação dos projuizes que (-)Irr.irt.un
execução do respectivo comi crac te .

Havendo o ju z rediria na secção daquolle Estado requisi-
tado providencias no sentido de ser cumprida a referida
sentença, cabo-ruo s• licitar-ves a nucessadaa autorização para
ab lr ao Ministerio da Fazem' t o credito da citada impor-
tancia„ afim do ser offectuada a indemnização de que se
t rata.

Rio do Janeiro, 14 do fevereiro de 1903, 15° da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Ministerio da Fazenda—N. 2—Rio de Janeiro, 16 de fevereiro
do 1903.

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados—Tenho a honra
do remetto •-vos, para os fins convenientes, a Meios 1. !nen-
sag In deu', data, em que o Sr. Presidente da Republica
solicita ao Congresso Nacional a concessão do credito de
602:704$660, para °ocorror á indemnização devida a Gurjão
& Tavora, em virtude de áentenço do Supremo Tribunal Fe-
deral.

Saud° e fraternidado.—Leopolelo de Bulhões.

• Ministerio da Fazenda

Por decretos do 14 do corrent 3:

Foram nomea los:
Theophulo O ttoni lo Campos Cabra!, para

o legar do 40 escripturario do Thosouro Fe-
deral.

A pedido:	 •
José Pinto Montenegro, 20 escripturario da

Alfandegit da Bailia para o lugar do 30
escripturario di Alfandega do Rio do Ja-
neiro

Francisco Corrêa Garcia, 3° escripUirario
da Alfandega do Rio do Janeiro, para o
logar do 2° escripturario da Alfandega da
Bahia.

Foi exonerado, a bem do yarviço pu-
blico, Fr tncisco Remioio de Araujo Jatobá
do legar do 4 0 escriptu.ario do Thosouro Fe-
deral.

—Por outro de 16 do corrente, foi nomea-
do, a seu pedido, o 3 escriptarario di Al-
fandega. do Rio do Janeiro Francisco Corrêa
Garcia p tra o lugar do Z?, escripturario da
Alfaidoga tio Estado da Bahia.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 13 de fevereiro de 1903
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

SOliCittralll . se ao Ministerio da Fazenda os
pagamentos:

De 9.7$, indemnização de despezas de
prompto pagamonto, em janeiro, ao porteiro
do Tribunal Civil e Criminal;
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De . 180$, pub ! icaçõ es feitas, em dezembro,
para oste Ministerio;

De 41S, indemnização do despozas rniudas
feitas polo porteiro da Corte do Appellaçao;

1 : n 1 , folha, de janeiro, das :sratifica-
ções o salarais do pessoal do 1n:3-Atrito Ben-
jancin Constant;

De 102)U, indemnização de despezas
prompto pagamento, em janeiro, :to porteiro
do Archivo Publico Nacional.

— Mandou-se atentar ao po:toiro desta
Secretaria do Estado 20 eS, par i ocorrer
despezas com o preparo o transporte do ma-
terial p ira as eleições federaes, á realiza-
rem-e em 18 do corrente.

Expediente de 14 de fevereiro de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Antorizon-se o coronel commandanto su-
poria interino da guarda naeioeal no E,f,ado
do Pará a eoncedee guia de mudança, con-
forme r.tquoreu, para a comarca da, Capital
daquelle E st ido, onde pretende fix ta; resi-
dt,ncia, ao tenente-coronel commandaato do
2.° batalhão de inilintstria d ; guarda nac . o-
nal da comarca do Baião, no mesmo Estado,

Benclinnol.

Requ: . rimento despachado

Manoel Pedro de Oliveira. —Não tem logar
• 0 que podo.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados braziloiros os &Mi-
tos italianos Angelo Angelillo e Francisco
Milano, residentes no Est .do de S. Paulo.—
Reinetteram-se as portarias ao presidente
do referido Estado.

—Autorizou-se o director da Faculdade do
Direito de S. Paulo. em resposta ao officio
do 26 de j melro lindo, a mandar proceder,
mediante coneurrencia publica, a diversas
obras de que carece o edifico da mesma. fa-
culd ide, de tecordo com o orçamento pio
acompanhou aquelle officio.

—Declarou-se
Ao delegado fiscal do (eivem() junto ao

Gymeasio da Rabis, que, attendendo ao que
requereram as lleinnos do 4 0 anno desse es-
tabelecimento, José Mello do Lima e outros,
resolveu este Ministeriu permittir-lhes, que
prestorn, na 2a época. os exames do geome-
tria, trigonometria e alge,bra, em que Ibram
reerovados nt primeira, visto serem tem
disciplinas estudadas ema urna só cadeira,
constituindo um unia) exame.

Au director do Instituto Nacioual de Mu-
sica, em referencia ao officio de 12 do cor-
rente mez, que fica adiado, até ulteri ir de-
liberação, o inicio das matriculas, nosso es-
tabeleciam:lio, nó anuo 1) • tivo de 1903.

--ItomoGt 3$1 .- .40 ZLO 1 . soer , tario do Somado
Federal, para ser transmittido ao vi2e-p
sident: do mesmo Sanado, do conformidade
com o disposto n 20 do art. 20 das in-
st %ações :'.nnexa4 ao decreto n. 4.695. de
11 do dezembro do aniso proximo findo, a
cópia ;tildam ica do quadro do eleitorado do
Dis .ácto Feder. 1, org thizado nos termos do
dito ai tigo.--Fez-ee ,dentica remessa ao pre-
siden Go da junta eleitoral instituida pelo
arte 70 das disposições t einsitorias d lei
D. 939, de 2) de dezembro de 1902.

—Solicitaram-eu providencias do alinisterio
da Fazenda, no senda, de serem avesbadas
na C .ixa do Amortização, em nome do «Ex-
ternato Aquele» com a clausula de inaliena-
bilidada. ;e1 apolices da divida pablica
do valor de I :0i as cada uma, as quaes,
ferina dos arts. 3d2, § I, o 363 do codigo dos
institutos otliciaes de ensino superior e se-
cundará), tipprovado pelo decreto n. 3.890,
do I do janeiro de 190. deverão constituir o
patrimonial do refaria() externato, no caso
de concessão das vantagens do equiparação
ao Gymnasio Nacional.

1' 'ques . inaento despachado

Aluninti; dl, Escola Polytechnica do Rio do
Jan.iiru, p ',lindo que. na 2a época de ex Gn/03,
vigorem os inesems pontos que serviram na
primeira. - icei •ferido, á vista do disposto no
art. 152 il.) colheu do ensino.

Expedient3 d3 14 de fevereiro de 1903

DIREcrUtIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Foram naneitt dos:
O Dr. E tua itdo ,Nforeira de Meirellos para

o lugar de auxiliar technico do Laboratorio
Bacterioloeieo;

O Dr. Carlo .; Sebastião Nogueir Pinto
para o !Lesar de conservador-archivista do
referido lah 'raso/ao.

— Coininunicini•se ao director do Hospicio
Nacional do Alienados que as lanchas desta
drectoria não $o prestam ao tramspaete de
porcos, moas 111111 delias poderá rebocar qual-
quer c i tu ii ou bote.

— R Ulletteraill-Se:
Ao In. . Alba do Carvalho com vidros de

S31'o a.ttendendo, assim, ao pe-
dido feito pelo in•pector de sauth3 naval

Ao director /Ia Estrada do Ferro Central
do Britai! iis latidos dos exames do validez
do José Coimbra Macedo, Florindo Augusto
de Figueiral°, Flodoardo Targine das Chagas
o Francisco Fornandes Barata.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos do 16 do corrente, foram no-
meados inspestures seccionaes daSa cir-
cumscripção suburbana Carolino de Oliveira
Nlagalletes e nristia,no Gervasio, que exer-
olaia esa3 cargo interinamente.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do Thesour0

Federal
1:e i vi,rimento despachado

Pelo Sr. Ministro:
Maria santiag0 Vargas, pod,ndo indemni-

zação ei desp.tza,s feitas por seu finado ma-
rido nireelio Luiz do Varas Dantas.
porteiro do Supremo Tribunal Federal.—
Partiu-se, Seja este processo presente ao
Tribunal de C adias.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de fevereiro de 1903

Sr. Ministro da Industria, Viação o Obras
Publicas:

N. IS—Existindo no Thesouro Federal &S-
itiante woripturação dos credito perten-
centes a esto ininistorM, torna-se necessario,
para que s 1 posa etreetuar o pagamento doe
vencimentos ilus serventes da Seerota,..ia do
Estado desse Ministerio, constantes da folha
enviais. com o offielo do director gosal
Contabilidado da, mesma secretaria, n. 14,
de 'dl  do jaileird ultim coo vos digneis de
providenciar no sentido. do sor anntillado o
ase Dto distribaido ao mesmo Thiesouro para
tal por;,' unentu e tran ' ferido para o Tribunal
de C mias, pi'ocdendo-s do mesmo modo
coma to los os que, não sondo destinados a
pagamento de pessoal de tabollas iacluidas
em livros-folhas, tarnbom tenham n tido igual
distri'uurao.

N. 19 — Em n resposta á c insulta feita om
vosso aviso n. 144, de 11 de dezembro do
aluno proximo passado, cabe-rue declarar-vos,
para os lios e invonientes, que as dividas pas-
sivas da Eniau, provenientes do ajudas de
custo, presceevein no fim de cinco annos
ex-ri do decreto n. 857, de 12 do novembro
do 1851,cujas disposições não for mi alteradas
pelo de e. 3.o84, de 5 de novembro do 1898.

—Sr. Ministro da Marinha

N. 9 — Para que o Tribunal de Contas
possa resolvor sobro a concessão do montepio
prets ndido por D. Sophia do Oliveira, na
qualidade do viuva do carpinteiro-calafate
de 2a classe da armada Theotonio de Oli-
veira, peço, á vista do officio do presidente
do referido tribunal n. 101, do 7 do corrente
mez, que vos digneis de explicar a razão da
divergencia notada na inclusa certidão, que
opeortunainonte de,volvereis, entre a data
em que o marido da dita senhora foi nomeado
para aquele cargo e a em que começou a
contribuir.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de fevereiro de 1903

Sr. inspector do Alfandega. do Rio do Ja-
neiro.

N. 47 --Communico-vos, para os fins couve-
nientt-4, que o Sr. Ministro, tendo presente
o re luerimento encaminhado com o vosso

n. 20, do 13 do mez proximo findo o
no qual Bandeira & Bravo, proprietarios do
vapor na donal Annie, emprgado na pesca
falta da barri, pediram fosso pormittida
áquelle vapor entra-ia franca a qualquer
hora da noite o livro pratica no porto, resol-
veu, por despacho do 10 do corrente, deferir
o mesmo requerimento sob as seguintes con-
dições, suggeridas no dito officio:

I a , ser destacado mensalmente para aquelle
vapor um guarda da repartição a .vosso
cargo, que receberá dessa inspoct . ria as in-
Strucçõos necessarias p ira a fiscalização

2e, ser fornecido pelos requerentes a esse
guarda,dnrante a. sua estadia no vapor, o tra-
tamento concedido aos afliciaes de bordo

33 ; ser recolhida poios requerent es aos
cofres do staalfandega a mensalidade do 100$,
que serã adjudicada ao guardt destacado
para o referido vapor, como gratificação do
serviço desempenhado á nouto fera, da zona
tical.

Outrosim, vos communico haver o Sr. Mi-
nistro resolvido, pelo citado d'spaclio, que,
quanto ao preenchimento de qtraesquer exi-
genaas por parte da. Capitania do Porto,.
devem os requerentes dirigir-se directa-
mento aquela repartição.

N. 48 —Communico-vos, pari os devidos
elTeitos, que o Sr. Ministrieattendendo ao que
requereu o Dr. José Jeronymo de Azevedo
Lima, presidento da Liga Braziloira contra
a Tuberculose, resolveu, por acto de 11 do
corrente mez, autorizar a isenção de direitos
para seis c • dris contendo cada uma Seis latas
de oleo de ligado de bacalhau, vindo da
Europa no vapor Afendosa, para ser distá-
buido gratuitamente aos pobres assistidos
pelo dispensario di rafe 'ida instituição.

N. 40Communicu-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 29 de janeiro ultimo, czar alo no aviso
do Niinisterio da Guerra n. 36, de 16 do
mesmo mez, resolveu autorizar a isenção de
direitos, nos termos dos arts. 2 0 § 23 o 50
das disposições prolimina:es da Tarifa, para
uma caixa n. 3.507, que se acha no arma-
zem n. 9 dessa alfandega, com endereço

Ministorio. devendo, porém, essa
iuspectoria enviar ao Thesouro uma, relação
dou objectos contidos na mesma caixa.

N. 50— Communieo-vos. para os devidos
eíreitos, que o Tribunal de Gentias, segundo
declarou o respectivo presidente em officio
de 12 de janeiro proximo findo, julgou boa
a fiança de 6:000$, cru apolices da divida
publica da União, prestada por Joaquim For-
roira ta costa em getsantia da responsa.bili-
dado do fiel d. armazem dessa alfandega
Jose Lopes de Souza Junior.

— Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 7 — Communico-vos, para os devidos

fins, (pio, do accordo eDITI o despacho do
Sr. Ministro, do 16 de dezembro ultimo,
leram depositadas na thesouraria, geral do
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Thesouro Febra! seis apolices da divida pti-
blic da União, do valor nominal de 1:00.).;
cada urna. do i1S. 303.172 a 303.177, de pro-
priedade de Joaquim Ferreira da Costa, para
garantia tia re,ponsabilidade de José Lopes
de Souza Junior no jogar de fiel do armazem
da Alfandega, do Rto de Janeiro.

—Sr. fiscal do Governo junto ao Banco dos
Funccionados Publicoss:

N . 21 Era ehediericia ao despacho do
Sr. Ministro, de 30 de janeiro proxitno fino,
peeo-vos providencieis nu só para quo o banco
envie a prOpostai que serviu de base para o
contracto de seguro de vila feito polo Dr.
João Gonçalves Ferroira Corrêa da C !mexa,
medico do corpo do sau le do ~reit°, como
Lambem explique o Sentido da. loctição---por
opeão dó soeurado— inclua a ha, clausula do
po.ler este prorogar indeterminariam-rent de
cinco eia cinco annos o seu seguro do vida,
conforme st; lê na respectiva apolice. afim
do se poder resolver sobra o reque.rimento
transinittido com o vosso orneio de 21 da-
quello rnez o no qual o alludido doutor re-
clama contra, a decisão do mesmo banco na
liquidação da apolico em questão.

— Sr. director do serviço de Estatistica
Cominercial

N. 22—No intuito do evitar a reproducção
do factos, c in o de que se °ocupa. a Camaro
Syndical dos Corretores do Fundos Publieos
ora Oleio do 23 de outubro do armo passado,
ao qual se ree.o.e o que sob n. 139 dirigistes
ad Sr. Ministro, em dac t do 23 de dezembro
daquolle anno, resolveu o mesmo Sr. alini-t-
tro, por despacho do 2 de janeiro ultim re-
commender-vos que não publiqueis nos bole-
tins do serviço a vosso eargo taxas cambiaes
que não sejam as officiaes, forn ecidas pela
mencionada camara a requis.ção vossa. ; o
que vos cornmunico para os devidos fins.

—Sr. presidente da (amara Syndical dos
Corretores de Fundos Publicos:
. N. 23—No intuito de evitar a reproducçã,o

de factos conto o do que tratastes em officio
do 25 do outubro do anuo proximo findo, ro-
solveu o Sr. Ministro, por de;pacho do 2 do
janeiro ultimo, recommen.lar-vos que forne-
çam a directoria do Serviço de Estatistica
Comrnorcial as informaçiies pela mesma pe-
didas sobre as taxas cambittes que toem do
ser public atlas no; boletins daquollo ser-
viço.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 4—Devolvendo-vos, do accordd com o
despacho do Se. Ministre de 27 do mez pro-
ximo findo, e processo encaminhado com o

•vosso officio n. 45, de 4 de dezembro ultimo
o referente ao aforamento de terreno .; do
marinhas e alagados a Margem esquerda do
rio alossoró, requerido pur João Damaseeno
& Irmão, recurnmendo-vos providenciois
para serem sanadas as seguintes irregulari-
dades no mesmo not idas:

I a , plantaelesenhada em papel inacceita-
vai pela facilidade de romper-se, no está
na esc tia da ei, não menciona a linha do
pre t-niar médio nem o curso do rio Muesoree
não (Ali:recendo base para veviticar-se o di-
reito do preferencia dos protendontes;

2a , não a.cortipatiliaritin o processo os ter-
mos do Inodiç ao, confrontações e avaliação
o a eseriptura de c nnpra de; ritforidos ter-
renos a José Evangolista Freiro;

3", não leram satisfeitas as exigencia.;
circular ti. 2e. do 18 do abril do anuo pas-
sado.

Outrosi na, vos reco:nine:elo que ao ehea,mi-
nhar de novo ao Theseniro o processo eth
questão, inforineis si os terrenos de que se
trata estão situados no torritorio em litigio
entro esse Estado o o do Ceará.

— Sr. delegai° fiscal em S. Paulo:
N. 23 — Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, attendeudo ao
que reiluererain os empregados da Alfandega
dess3 Estado na petição, encaminhada com o

vosso oficio n. 25, do 3 do corrente mez,
resolveu, por despacho de li do mesmo mez.
conceder aos ditos empregados doze dias
utois do ferias, que deve..ã gosar sem pra-
juizo do serviço e sem direito a gratifiea-
çõos por su bstieniçõés.

N. 21 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tenho presente o
processo encaminhado com o vosso oficio
n. 261, de 2e do setembro do anuo passado,
em que recorrestes da decisão pela qual, á
vista do disposto no paragrapho unias do
art. 12 ire regulamento - annexo ao decreto
n. 3.659, de 22 de maio de 1900, deixastos de
toina.r em consideração o auto de infracção
do regulamento dos impostos de consumo, la-
vrado pelo agente Ilecal Antonio B jeux con-
tra o negociante Antonio Mala, estabelecido
na cidade de P,rassinunga„ nesse Estado, re-
solveu, por despacho de 9 do mez proximu
findo, proferido na conformida.le do parecer
do Conselho do Fazenda emittido em sessão
de 29 de dezembro anterior, negar provi-
mento ao dito recureo,por seus frio sarnentos,
e bem assim impor ao 'nasal° aAnto fiscal a
pena de saspensão, de gire trata a circular
n. 29, de 14 de junho do 1901.

RECEBEDORIA ne CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados
Dia 14 de fevereiro de 1903

Antenor Dutra & Comp. — Archive-s
visto ja ter sido resolvida, a duvida por des-
pacho do 15 de dezembro ultimo.

Amaro Monteiro Duarte. —Ao Sr. fiscal
para lavrar o competente auto de infracção.

Arnaldo Dias Paes.—Restitua-se mediante
recibo.

Bento de Carvalho e Souza Junior. —
Pague-se a quantia de 1:370$290.

Manoel Cypriano do Nazareth Campos.—
Redittre-se a quantia de 103$030.

Jose Gonçalves.— Restitua-se a quantia
de 108:'s, solicitando-se cro dto.

Raphael Burgo. —Nada ha que deferir.
Baronoza do Canade.—Archi ve-se.
Arnaldo Dils Pais.— Deduzatn-so cinco

mezes do exorcieio do 1902.
Banco Rural Hypothecario.— Jain03 certi-

dão da Int tndencia eai que prove que o
predio n. 19 é o naosmo sem numero.

Francisco da Costa Gonçalves.—Altere-se
a industria o intime-se o negociante para
pagar o imposto era debito.

Dr. João Francisco Diog,o.— Anntillo .se a
divida ajuizada, olliciando-se á Directoria
do Contencio o.

Antoaio Joaquim de Rezendo.— Satisfaça
a exigoncia, da Sub-Directoria.

D. Leonor Ribeiro Arouca.—Idem.
Narciso Percira do Souza.—Averbe-se a

mudança.
D. Rosa de Lima Goulart Barreiros.—

Transfira-se.
W Ademar Rlols.—Prove o allegado.
Patricio Fernanies Penedo.—Transfira-se.
Belmira Emitia Lopes.—Paga a multa de

20$, transfira-se.
Barão de Itaeurussá.—Satisfaça-se a ex-

igindo, da Stib-Directoria.
Pedro Passo.—Restitua-se a quantia do

5O,0)0.
Adolpho F. Hasselmann.—Restitua.se

quantia de 875, solicitando-se credito.
D. Leonor Pacheco da Costa.—Paga a

multa do 20;;, transfira-se.
D. Alice Tor..es 'Valdetario da Silva.—

Pa ga a multa de 20$, transfira-se.
Jeronyino José de afacedo.—Transfira-se.
D. Anna Rodrigues Silva.—Satisfaça a ox-

igeneis, da Sub-Directoria.
D. E leigos Leonor de Souza.—Satisfaça

exigencia, da Sub-Directoria.
Francisco Pinto Torres Neves.—Teans-

fira-se.
João Manoel Alves.—Prove melhor o ai-

legado.

José Augusto Pureza.—Fen vista do pa-
recer, nada ha que deferir.

Carlos Barreto de Souza Costa.—Restitua-
se a quantia do 20$703.

Manoel Maria de Oliveira Lopes.—Pagos
os impostos em debito e a multa de 20$,
trans a ra-se.	 •

Superintmdencia de Seguros terrestres
e Maritimos

DESPACIIOS Do SR. SUPERINTENDENTE

Dia 10 de fevereiro de 190.7

Companhia Geral de S eeuros, remettendo
o exemplar do Diario O fficial de 14 do cor-
reqte, ema que se acha publicada a carta-
patente n. 15. —Inteirado; arehive-se.

Companhia Geral do Seguros, consul-
tando si pólo etnittir apoliees de mais
do que o seu limite, desho que declare
nt apolice que o excedente se acha garan-
tido por outras companhias que tarnbem se
sujeitaram au regulamento e si é necesso.-
rio que as companhias que garanceni o se-
guro tambom assignem a apolice ou si basta
que seja sóineote assignada pela Companhia
Goral.-0 segar° pede sor feito por mais
do um segurador, comtan to que se observem
as disposições do art. 665 do Codigo Com-
mercial. Cada um dos seguradores doverdena
mesma data e com sua assignatura., declarar
a qu ..ntia por que se responsabilisa o essa
quantia em hypothese • nenhuma deverá
exceder ao limito de 20 % do seu capital.
Essas deelara,ç5es devota constar dos re-
latorios enviados a esta repartição.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 16 do corrente, foi nó-

meado José da Graça Caminha para exercer
o cargo do praticante da Associação da
Pr aticagem do Estado im Ceará.

Revi rimentos despachados

Dia 16 de fevereiro do 1903

Primeiro-tenente reformulo Antonio Leo-
poldino da Silva.—Nada ha eine deferir. O
meti antecessor n5.) deu deipacho algum á
petição do supplicante; apelai; doixuu uma
inform tção appensa a una officio:

Arthur Ciu tinhc.—Deferido.
Arthur Godinlio.—Doferido.
Segundo-tenente Leodegardo Ileleeloró Lue.

—Indeferido.
• CormnisSario de 4' cl ssó 2 .. tenente Ygnaclei
Augusto Lightare4.—Indeferido:

1\11'11:Sate-e) ti,L oteerre,

Por portaria de 14 do corrente, foram
nomeados a Juntos' dos delegados da Direcção
Geral de Engonham ia 'Os capitães do corpo
de eirgealielros Alfonso Barronin,. junto ao-
c.ommantiodi 3 .) districto militar, e Victor
Eduardo Roszanyi, junto ao dó 5' distrieto
rhietar, sendo dispensados, este, de director
da colonia, do Chopiin e aplane de auxiliar
do delegado da mesma direcção junto au
conluiando do 6 .) districto

Ministerio	 Industria Viaçã,o o
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 14 de fevereiro de 190:1

Foram solicitados ao Ministorio da Fozenda
os seguinte:; pagamentos:

De 4:366$ a diversos, de fornecimentos fei-
tos, cus cio e conservação de vehiculos feitos
para a Aemini tração dos Correios do District°
Federal em outubro e dezembro ultimos
(requisitado por officio n. 125/2c, aviso
n. 474) ;
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De 60$ a Soaãns & Irmà,*ot, do fornecimentos
ao Jardim -dota,nico em novoinbro ultimo
(aviso n. 475)

Do 6525 a Leuzinger & Comp., de forneci-
mentos á estri. Socret iria, de Estado em ja-
neiro ultimr, (aviso n. 477)

Do 66$ a Dannecher, Caroli & Comp.. de
trabalho áxocuta lo e fornecimento feito á
mesma. 'em Janeiro ultimo (aviso n. 478)

Do 4$ á Société Anonyme da Gaz do Rio
Janoiro,de trabalho para a mesma em dezom-
bro ultimo (aviso n. 479)

De. 8:295$ a diversos,de fornecimentos á Es-
trada do Ferro Central do Brazil em no-
vembro e dezembro ultimos para o prol .n-
gamela() da linha do centro de Silva Xavier
a Curvollo (requisitado por officio n. 195,
aviso n.,480)

De 693$825 á Socidté Anonynie du Gaz de Rio
Janeiro,de gaz fornecido á mosma estrada no
3° trimestre de 1902 (aviso n. 483)

De, 36:720$ a diversos, do fornecimentos á
meoma em novembro e dezembro ultimos
(requisitado por officio n. 176,aviso n. 484)

Do. 72$150 idem, idem á Rupartição
Geral dos Telographos em outubro e no-
vembro ultimos (reluisitado por officio n.68,
aviso n. 485)

De 7$200 a Lacerda, Seixo, & Comp., idem
para, a mesma em setembro ultimo (aviso
a. 48)

Do 200$, restituição a Alberto de Almeida
& Comp., quantia depositada no Thessouro
para g Lrantia, da assignatura do seu contracto
do fornecimentos á Inspecção Goral das Obras
Publicas no 2° semestre do 1902 (aviso
n. 487)

Do 200$ a Victorio Migliora, para o mesmo
11m, depositada no Thesouro (aviso n. 483);

De 7:022:1185, folha e féria do pessoal em-
pregado no trafego da Estrada do Ferro do
Rio do Ouro em janeiro ultimo (aviso
n. 444;

Pe 4:463$750, férias idem idem na locomo-
ção da mesma em janeiro ultimo (aviso
n. 490);

Do 10:113$250, folha idem idem na via-
permanente da mesma em janeiro ultimo
(aviso n. 491);

Da 4:27 l$387, fol ha o féria, idem idem na
serviço de conservação das canalizações em
janeiro ul imo (aviso n. 492);

Do 932$, féria idem idem nos serviços de
desobstrucção do rios, valas o outras obras
em janeiro ultimo (aviso n. 493).

-Providenciou-se:
Para que seja distribuida á Delegacia Fiscal

cm Pernambuco:
A quantia de 2l$66(3 para attender ao poga-

mento da gratificação a que tom direito
Francisco José da Cunha Galvã,o, amanuense
da Commissão de Molhoramontos do porto
da,quelle Estado, por ter substituido, du-
rante 12 dias de setembro do anuo passado, o
escripturario da referida commissão (aviso
n. 481);

A quantia do 77$419 para occorror ao pa-
gamento da gratificação que compota ao
auxiliar tochnico da referida commissão en-
genheiro José Fernandes Lima Junior, por
ter substituido o engenheiro ajudante da-
quella commissão no penedo de doze dias no
mez de dezembro ultimo (aviso n. 482).

Sobre os pagamentos
Dá e 5-5-0 ou 107$951 ao cambio do

11 43/64 a Belmiro Rodrigues & Comp.. de
fornecimentos á Estrada de Ferro Central do
Brazil em dezembro ultimo (aviso n. 494)

Do £17-10-0 ou 259$839 ao mesmo cambio
aos mesmos, idem á mesma em dezembro
ultimo para o prulonoamento da linha do
centro do Silva Xavier a Curvello (aviso
n. 495).

Requerimentos despachados
Dia 14 de fevereiro de 1903

D. Guilliormiva, Rosa Pacca, na qualidade
de viuva do contribuinte Pedro Pinto RkCEO.,

praticante da Administração dos Cor rolos do
Estado de S. Paul o fallecido em 23 de agosto
de, 19 ii, pedindo o quantitativo destina lo a
funeral ou luto o a pensão dali nitiva, visto
estar no gos da pensa provisoria. detle
23 de maio do 18 /5.-Apresonte a certidão
:olativa ao pagamento da joia do montepio
et ectuado por seu marido,

DD. Felipp 1. Maria da Conceição e Amoita
Peixoto, pedindo, a primeira oro seu bene-
ficio o a segunda em beneficio do sou filho
menor de nome Anionio, a pensão do mon-
tepio instititido polo contribuinte Antonio
Dias Ribeiro, administrador aposentado dos
Correios do E ttado ile,Minas G. •raes, fallecitio
em 5 de novembro do 1902, o qual era pa.e
da primeira das pirdcionavias e avd do raro-
rido men o r.-1-labilitem-se na fórma do de-
creto n. 3.07, de 91 do fovereiro de 18t36, o
apresentem a ceriidão re:ativa ao paga-
mento do j ia o contribuições.

José Epiplianlo da Siiva,, dispensado do lo-
gar de telographista do 4" classe d L Reparti-
ção Geral dos Tolographos, pedindo autori-
zação para continuar a contribuir pai •a o
montepio.-Deforido.

José Cantar o contribuinte do montepio,
fazendo a declaração do nascimento de seus
filhos Humberto. Edith, Eloisa o Mathilde.
-sone as certidões do nascimento de seus
filhos Humberto e Edith e faça a declaraoio
de accor,lo com o que manda o regulamento
do montepio.

Raymuildo Machado Guimarães, ex-prati-
can te da Administração dos Correios do Es-
tado do Maranhão, pedindo autorização para
continuar a fazei . o p tgamento das suas con-
tribuiçõos do mont pio, hauri. divido em
agosto do armo p	 Indeferido.

Directoria Gorai da Industria

RegIterNiento despachado
Dia ir; de fevereiro de 1903

Companhia Engenho Coe trai do Qui ;somara ,
pedindo par ene mio da quantia cle 81:464-.2,40,
deficit verifica lo no anno social de 1901 a
1902, conformo a tomada de contas, cujos
documentos se acham archivados nesta re-
p irtição. -A' f ilt I, do credit para os exer-
cidos passado e vigente, aguardo a abertura
da proxima sessão do Con ,4re,so Nacional,

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portario de 16 do corrente, foi pro-
rogado por 90 dias, com ordenado, nos ter-
mos do § 1", art. 2°, do decreto n. 4.481, do
7. de março de 1870, a licença em cujo se
acha o agonie do 2s classe d Estrada do
Forro Central do Brazil Genaro Augusto de
01,veh•a Mattos, para tratar de sua saude.

NO TICIARIO
Wel egra animas - O Sr. Presidente da

Republica i •oceb tu os sog tintes:
CEARÁ. 14- Amoite V. Ex. enthusiasticos

applausa e sinceras congratulações de minha
parte e do Estado que administro pelos nota-
vois e honrosos rosultados da energica e
patriotica atid tudo assumida por V. Ex. o
seu Governo na questão do Acre, fazendo
jostiça nob; •es attributos do grande brazi-
loiro que ora dit •ige os destinos da nos,a,

Patria, espmta confiante estos resulta-
dos que premissas asseguradords do solução
final compativel com a honra o altos in
esses do liroz • l. Respeitosas saudações-
Pedro Augusto Burges, presidente do Estado.

Pomo, ALEGUE, 12-Tenho a honra, accusar
recebimento vosso t legraintna com o qual
vos dignastos transinttir teor do Ministro
Exterior dirigiu logações acerca, questão
Acro. Attituile ponderada ao mesmo tempo

energiea assumida em tal asSurripto pelo
vosso Governo merece inteiro applauso o
inspira a geral con lança de que o. into esses
nac.onaes sorão plenamente defendidos.
Faço aa•dentos votos por uma solução satisfa-
cturia, cole sabereis encaminhar com a alta
sabedoria e prudencia que vos caracterizam.

Saudações cordittes.-13orges Medeiros.

Tribunal de Contas-Ordens de
pagamento sobro as quaos proferiu despacho
do registro, em 16 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas- Avisos:

N. 407, do 9 do corrente, pagamento do
2:724, da féria do pessoal empregado, ora
janeiro ultimo, nos serviços do verificação
de hydrumetros o respectiva escriptu-
ração

N.408, da mesma data, idem de 2:602$999,
da folha dos vencimento , relativos ao moz
do janeiro ultimo, dos engenheiros e mais
auxiliares da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas

N. 366, de 7 do fevereiro, idem do
1:867$945 a diversos, de fornecimentos á
l:dspoe;cção Gorai das Obras Publicas, de se-
tembro a dezembro do anno proximo pas-
s

N.369, da mesma data, idem de 2:015$364
a diversos, do dormontes fornecidos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, no noz de
dezembro ultimo;

N. 370, da mesma data. i,lem do 225$500
a diversos, de fornecimentos á mesma es-
tr .da, em dezembro ultimo.

No.37I, da mesma data, idem de 524$950
a Amaral, Guimarães & Comp., idem, idem,
no mez do outubro ultimo ;

N. 372, da mesma d .ta, idom de 181$400 a
diversos, idem, idem, em dezembro ultimo

N. 361, de 6 do corrente, idem de
11:895$184 a diversos, do fornecimento á
In-pecção Geral das Obras Publicas, nos mo-.
zes ie janeiro e oe julho a dezembro do armo
prox.mo passado :

N. :67, de 7 do corrente, idem do 130$265
á diversos, idem, idem, nos mezos do setem-
bro a novembro ultimos

N. 365, da mesma data, idem do 683$320
a diversos, do aluguei°, relativos ao mez do
dezembro ultimo, de prodios °ocupados pelos
oscriptorios o dopofftos dos districtos da
Inspecção Geral das Obras Publicas

N. 251, de 29 de janeiro, idem de
10:002$700 á Imprensa Nacional, de publica-
ção para a Directoria Geral dos Correios, de
janeiro a setembro do armo proximo pas-
sado •

N. 333, de 4 do corroote, credito cln 270$
á Thosouraria da Administração dos Cor-
rolos do Districto Fede ai e Estado do Rio do
Janeiro, afim de °ocorrer ao pagamento do
extravios de valores registrados.

-Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos

N. 363, do 5 do corrente, pagamento do
9:575$400, das foihas, relativas ao mez do
j ineit•o ultimo, do pessoal elTectivo da Dire-
ctoria Geral de Saude Publica o do Instituto
Sorotherapico Federal;

N. 400, de 7 do corrente, idem do 3:446$785
a diversos, do material fornecido á repar-
tição da policia, em dezembro ultimo

N. 376, do 5 do corrente, idem de 72$ a
Leuzinger & Comp., de objectos de expediente
fornecidos á Secretaria do Estado deste Mi-
nisterio, em janeiro ultimo

N. -104, de 7 do comento, idem do 65$770
a Rodrigues & Comp.. de objectos de expe-
diente fornecidos á Cria° do Appellação, em
dezembro ultimo

N. 401, da niesma, data, idem de 1:500.$ a
Alberto José Guignard, do aluguel dos predios
°ocupados pela repartição de policia, no mez
do janeiro ultimo ;
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N. 207, de 27 do janeiro, idem de 555$333
ao b icharel Olavo França,pelo °icor:leio inte-
rino do logar de preparador da cadeira de
agricultura, zootechnia e veterinaria da
Escola Polytechnica, de 23 a 30 do setembro
ultimo ;

N. 349, de 3 do corrente, idem de 2:400$,
do ordenado que compete. no corrente exer-
cicio, ao juiz de direito em disponibilidade,
Miguel Archanjo Pereira do Rogo, a contar
do janeiro ultimo ;

N. 218, do 21 de janeiro, credito de
38:000$ ao Thesouro Federal, para paga-
mento do ordenado que compete, no actual
exercicio, a. diversas juizes do direito em
disponibilidade, a contar do 1 do janeiro
ultimo

N. 396, de 7 do corrente, idem do 2:400$
á Delegacia Fiscal no Rio Gruda do Sul,
para pagamento, no actual exorcicio, to
ordenado que compete ao juiz de direito em
disponibilidade João Jacintho do Mendonça
Junior

N. 383, de 5 do corrente, idem de 14:400$
á Delegacia Fiscal no Maranhão, para paga-
mento do ordenado que compete, no actual
exercido, a diversos juizes do direito em
disponibilidade.

Externato do Gymnasio Na-
cional-0 resultado dos exameede pre•
paratorios offectuados no dia 14 do corrente,
foi o seguinte:

Portuguez - Appeovadas : plenamente,
Noemi do Val Vaiaras, Alcides de Castro,
Henriquo Francisca Eyor, João Bittencourt,
Raul do Carapebils, Francisco Tozzi Calvão,
Luiz Gonçalves do Moraes o Alcindo da Silva
Vieira ; simplesmente, Corina Miranda Dias,

Georgina Maria Vianna, Jorg.e Leite da Fon-
seca o Silva, Ovillio Jauffeet Guillon. An-
torho Amaral, liermogenoo de Queiroz e Silva
Gonçalves, lionorio Hermeta Cimeiro Leão,
Mario ('urvello Freire e Belttrinino Alviin
Gania o Souza.

Inha.bilitados, seis.
Francez - Approva.los : plenamonto, Ar-

lindo Vieira da Costa o Rodolpho Rieg,e1
Filho ; simplesmente, Renato do Magalhães
Tavares, Theodoro Figueira do Almeida,
Pedro Monteiro Lazaro o Ernani Dominguos.

Roprovados, deus.
Arithmetica até proporções-Reprovados,

tres.
Retirou-se, um.

Aritlimetica-Reprovado, um.
Arithinetica. o algebra-Reprovados, dous.

Retirou-se, um.
Geometria plana - Approvados : plena-

mente, Edmundo do Viveiros Coqueiro; sim-
plesmente, Affonso Monteiro de Barr,s,Bene-
.dcto Ferreira Freira Antonio Thornaz do
Gadoy Janior, Antonio Marques Pinheiro e
Agenor Guedes de

Inhabilitados, deus. Reprovados, dou*.
Elementos de physica e chimica-Appro-

vados: pleaamente, João Ballo de Mello e
Cunha; simplesmente, Genaro Christo Las-
sance Cunha, Fredeeico Carlos Eyer, A .elmar
Binardes Cardoso e João José de Siqueira
Tarnoyo.

Inhabilitados, deus. Reprovado, um.
Elementos do historia natural-Approvada

com distincção, Tilda do Amar l Fontoura.
Inhabilitado, um.
Historia natural - Approvados : plena-

mente, Adolpho José Carvalho Del-Vecchio;
simplosmente, Carlos Augusto Teixeira, Loo-

poldo de S')UZG Leite, Bartlett George James,
José Miguel Frias e Pedro Alvares Gaivão
do Mendonça.

Goographia geral-Retirau-se um.
Chorog.raphia d Brazil-Approvado com

distincção, João do Olivei -a Pereira Ju-
nior.

Geographia, o Chorographia do Brazil-
Approvados: com distincção, Pedro Paulo
Rodrigues Caldas; simplesmente, Leoncin do
Lima Barata, Hugo Ribeiro Carneiro, Wel-
demiro Pragana do Souza e Arizio Silva.

Inhabilitados, dous. Reprovados, um.
Historia do Brail-Approvado com dis-

tinccão, Luiz Corrêa de Brito Sobrinho.
Inha.bilitado, um.
Historia geral e do Brazil-Approvadns:

plenamente. ltth Franciscani; simplesmente,
Joaquim Ferrein do Sales, Jos*: Ferreira
Sanes, Ilanrique Rodrigues Teixeira. e Gutão
Rodrigues Teixeira.

Inhabilitados, cinco.

Obituario- Sepultaram-se no dia 13
do fevereiro de 1903 43 pessoas, sendo:

Nacionaes
Estrangeiros 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino...

Maiores de 12 annos
Menores de 12 annos

Indigentes 	   

•.", 33
10

43

11

43
23
20

43
7

Directoria de Meteorologia do linnisterio da Marinha - Repartição da Carta Maritima Ntfa.pp.1 das
observações feitas na 1' decada do rnez de janeiro de 1902.

~•~16~1,1804

POSTO DE OBSERVAM-Arsonal de Minhara em Belém
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2.1 10 4.30 calma O sm
1.4 10 15.60 c lima O , em

1.7 C. CK 6 - NW 4 em

2.4 N. KN 9 6.20 NE 3 sm

1.5 K 8 - NE 2 sai
1.1 10 4.40 NE 4 sai
0.5 .. lii 14.40 NW 5 e

1.4 K. KN 8 1.60 NW 4 mia
1.6 K. KC 7 - NE 5 sai

1.5 N. KN 8 2.20 NW 6 b

Total
1.52 8.6 48.70 3.3

EPOCAS

1
2

3

4

5
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8
9
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Idédiaã

O observador, Josd Paulino Rodrigues, primeiro-tenente.
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22.82 83.0 Meio nub'ado Nevoeiro	 tenue	 alto SE Muito fraco Muito	 variavel 30.5 23.5 27.00
Nublado Incerto Nevoeiro tenue Aragem Incerto

Quasi nublado Sombrio Nevoeiro tenni) baixo ENE Regular Encoberto
21.43 93.7 .	 Nublado Encoberto Nevoeiro tenne SE Fraco Encoberto 29.5

Quasi nublado Incerto - SSE Fraco Muito	 variavei
Nublado Incerto - SE Regalar Incerto

20.24 73.0 Meio nublado boort° Nevoeiro	 tenue	 alto ESE Fraco incerto 29.0 25.4
Q1110,1 • nblado Incerto Nevoeiro trnue Fraco Bom -- --

20.82 71.7 Meio nublado Bom Ne.oeir.• temia baixo F.SI4 Fraco Boro 29.4 24.9 27.15
Quasi nublado Incerto - NW Muito fraco Variavol

Limpo Muito	 bom - NF: Fraco Bom
18.49
15.67

87.7
54.0

Limpo
Meio nublado

Muito	 bom
Bom

Nevoeiro tonue baixo NNW
z

Aragem
Bafagem

Claro
Bom

32.4
30.0

21.0
18.3

28.00
24.40

4.6

Quasi limpo liem Nevoeiro ;nue, baio - Caie a Bom --
Nublado Pesineo N Baragsm Incerto -

14.91 80.9 Nublado Incerto Bafagem Sombrio 27.9 22.75
20.4n 811.8 Nublado Ene, harto Aragem Encoberto 20 8 21.3 27.05
20.33 770 Meio nublado Encoborto Nevoeiro t-enue baixo NNSV Bafagem Bom 23.2 25.2 28.70

6. Luis. 	

mito o
26.5

Parnahyba 	
Fortaleza 	 27.5
Natal 	
l'arabyba 	
Recite 	 • 784.18 2"7.s
Maceió 	
Leacajti 	 784.75 ii.s
S. Salvador 	 -
Victoria 	 -- --
Capital 	 764.47 27.5
S.	 Paulo.. 	
oantos 	

784.27 25 h

Paranaguá 	
Curityba 	 21.0
Florianopotla 	 761.15 24.2
Ria 14roade 	 759.18 27.0
Daqui 	
envolvi. 	
Buenos-Aires	

LETAÇõel
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Fevereiro - 1903

Directoria de Meteoro10~ da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologioo e magnetioo
do dia 15 de fevereiro de 1903 (domingo).
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3 a... 756.53 25.2 18.05 76.0 NW	 3 - - - - - - - - -.
Central 6 a... 757.10 23.8 18 09 73.6 WNW	 •1 Claro Orvalho ..	 0 - .-- - - - -

no 9 a... 758.14 27.9 16.93 60.5 WNW 1 ANA° bom Nevoeiro tenue baixo CK.C.K 	 2 - - - - - -
morre 1/2 d.. 757.56 31.2 10.79 50.0 NNI PI	 4 Claro -	 CK.C.SC.K	 9 - - - 4.6 - -

de 3 p... 756.21 30.3 22.32 69.5 SE	 4 - - - - - - - - -
4.Anionio 6 p... 755 58 30.1 19 02 60.0 SSE	 4 - - - - - - - - -

9 p... 756.97 27.4 19.32 71.0 EsE	 2 Claro - .•	 0 32.4 32.4 23.6 - .-. 10 88
1/2 a.. 757.41 26.0 18.88 70.8 WNW 3 - - - - - - - - -

	 	 __	 	 - -

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Não houve observação por sor domingo

Observações meteorologleam adraultaneas

Ao meio-dia médio de Oreenwich ou 9h 07 m a. t. m. da Capital

Nota - Na Capital o tempo está bom e assim se conservará.

Em S. Salvador cabirain fortes aguaceiros na nouto do 'tonteia o na manhã de hoje.
Em Santos relampejru ao SW hontem á noute.
Em Paranaguá houve bordem trovoada do No NE. soprando vente duro.
Em Curityba trovejou ao SW na tarde de herdem e a NV no correr da nonte. Choveu desde o anouteeer até meia noute.
Luz Florianopolis trovejou a W na tarde do bordem, chuviteando ao correr da Tinto. Chuviscou lambem na manhã do hoje.



Terça-feira
	 OIARIO OFFICIAL	 Fevereiro - 1903 940

Obnervatorio do Rio do Janeiro -Boletim Meteorologia° - Dia 14 de fevereiro de 1903.

a	  	 -

: TENTOS

-

COit PBENOMENOS DIVERSOS

HORAS Barometroa o.
Tempera

tura Tensão
do vapor

Humidade
relativa 1,5, igcontlgrada g..o Direcção c..s

E
Navens

er.4

•1 h, m.... 758.2 24.7 20 6 85 2.1 WNW 0.4 CK
4 h. m.... 757.7 23.6 18.0 83 4 5 NNW 0.0 -
7h. m.... 759 3 25.2 18.4 77 1.3 NW 0.3 C. CE:
10h. m.... 759.7 28.9 19.0 64 2.6 N 0,0 -
I h. t 	 753.8 32.2 17.1 48 1.7 NE 0.4 C
4 h. t 	 757.4 28.2 19.0 67 4.2 ,S 0.1 CK
7 h. t 	 756.9 28.6 17.8 61 5,0 S 0..e. ,CK

10 h. t 	 757.9 27.5 19.1 70 0.0 Nullo 0.3 CK

Iffildlas 	 758.24 27.36 18.36 69.4 2.7 0.2 - -

Extremos da temperatura: Maxim°, ás 4 h. da tarda 32.7: rninlmo, ás 7 h da manhã 23°.4.
Evaporação em eA horas 3/"2 ,5.-- Ozone: ás 7 h. da m. 0, ità 7 h. da n. 2.
Horas de insolação: 11 h. 15 lit.

MARCAS REGISTRADAS

N. a.floo

Tavares & Comp., estab3locidos com ne-
gocio de botequim e moagem do café, sito
á rua da Uruguayana n. 166. nesta Ca-
pital -veom meritissiina Junta Cominar-
mal apresentar a marca aaima impressa que
Consiste nos seguintes dizeres o emblema.afirn
de lhes ser concedido o registra da mosma.
Tendo ao centro o symbolo do uma mulher
e deus mofinos, um do cada lado e an fundo
-Marca Rogistrada-cercado psr um traço
em Nana do escudo o na parte superior
Os filhos da Primavera o nas partes lateraes
existe uma faixa com os seguintos dizeres
Botequim o moagem de café-Tava.res &
Comp. o na parte inferior-l6 rua da Uru-
guayana 166. Rio do Janoiro. A refari.11,
marca é usada poios supplicantes e servira
de envolucro nos pacatas de CJ.fi! por nós
benefteiado em cima de urna ev,atimillia
valor de 30a réis, devidainante inutilizada
com a, data do20 do janeiro do 1903.-Ta-
vares & Comp. .

Apresentáda na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Falara!, ás 11 horas da
manhã. do 20 de janeiro de 1933.-0 secre-
tario, Cesar de Olivera.

Registrada sob n. 3.600, psr despacho da
Junta Commereial em sessão do hoje. Pag
no primeiro exemplar 6$600 de sol!o por es-
.tampllhas. Rio do Janeiro, 12 de fovoreiro de
1903.-0 secretario. Ccsar de Oliveira. Ao
lado oxiste o carimbo da Junta Commer-
atai em alto relevo.

RENDAS PUBLICAS

AIYANDEGA DO RIO DE lAtiElAe

Renda dos dias 2 a 14 de fe-
vereiro de 1903 	 	  3.019:844822

Idem do dia 16:

Em papel 	  214:754$195
EM ouro 	  55:071$534

&EÇTPE DOR I A Do r:STADo DE MINA.s 43ERAE8
NA CAPITAL FEDERAL

Arrocadação do dia 16 do

	

feverairo de 1903..........	 11 : 438 $502
De 2a 16 	 	 113:054933
Em ¡geai periodo do anuo

passat:o 	 	 275907.J20

RECEBEDORI4 /),. CAPITAL FEDERAI
-Renda do dia 1(3 de fevereiro	 t003

Interior 	 2)977$884
Consumo :

'uma .......	 2 027$500
3 003$010

P h osp horoa .... 	 : 0040ou
alçado 	 	 3;3010 Wi

Velas 	 	 3 :750 $0a0
Perfumarias 	 	 274$000
Especialidades

pliarmacou -
tino 	 	 584000

COuNerva.s 	 	 1:3S745 SO
Cliankm. 	 	 H l00 )t)
Tecidos 	 	 498 $000
Bengalas 	 	 59$000
Registro 	 	 6 :12 4000	 52:654040

--
Extraordinarla 	 •.•	 5:37G$409
Depositos 	 	 55200
lenda com appliaação aspa

ciai 	 	 436$380

Total 	  • •	 70:698$393

Reada do 1 a 14 do feve-
reiro de 1903

-a
EDITAES E AVISOS

Faculdade do Niediclaa do
Rio de Janeiro

IN3CRIPÇÃo PARA 03 EXAMES DA 2 ÉPOCA DO
ANNO LECTIVO DE 1902

Do ordem do Sr. Dr. diaectar, SP faz pu-
blico que a inseripção para os exames da
2' época do corrente anno lecavo estará
aberta nesta secreta ia de 20 a 28 do feve-
reiro corrente, em que s irá ene irrada ás 2
horas da tardo.

Secretaria da Faculdade do Medicina do
Rio do Janeiro, 12 de fovereiro do 1003.-0
sub-secretario, Dr. Brito Silva.	 (.

Faculdade de Nledicina da
Balda

De orlem do S... director, faz-se publico
que fica desde hoje, 13 do cadente, aberta
nesta secretaria a inseripção para o con-
curso ao logar de substituto da 1* secção, de-
vendo ser a mesma, encerrada em 3 de março
de 1903, á 2 horas da tardo. Serão admit-
tidos Os candidatos mus se acharem nas con-
dições dos arts. 57 e 58 do Codigo. para o
que devem apresentar a esta secretaria
folha corrida, seus diplomas e titules ou pu-
blica-ferroa dedos, justificando a impossibi-
lidade do apresentação dos originaes, podendo
Lambem apresentar outros quaesquer titules
de idoneidade ou provas do serviços prestados

sciencia e ao Estado. Os candidatos que
pretenderem ser providos, independente de
concurso, noa termos do art. 52. se hiacro-
vara° 30 dias, pelo monos, autos do encer-
ramento da ins:rpção, entregando tantos
exemplares de cada uma das suas obras,
plantios os membros da c)ngregação.

Secretaria da Facul lado de Medicina. da
Balda, 31 do owatbro de 1902.-Dr. Mean-
dro dos Reis Meirelles.	 (.

Policia do District° Federal
O Dr. João Baptista da Camp Tourinto,

1° delegado auxiliar da policia do District°
Federal, au giorizado polo Sr. Dr. chofu do
policia:

Manda que nos dias 22, 23 o 24 do cor-
rente, das 4 horas da tarde ás 11 horas da.
noite, por occasião dos folguedos carnava-
Ioscos, se observe o seguinte: •

- Companhia Jardim Botanico
Os bonds desta companhia não chegarão

ao largo da Carioca; devem fazer volta da
rua Senador Dantas para a rua Treze do
Maio.

Companhia Villa Isabel

Os bonds desta companhia deverão esta-
cionar na rua do Espirito Santo, proximo á
praça Tiradentes e entrando pela chave Md
existente seguirão para s nis destinos.
' Dado o caso que a afiluetvia do povo soja
tão numerosa que a pass Lgom por ah i preju-
dique a commodida,de publica, os bonds de-
verão fazer ponto no desvio da rua do Se-
nado, p oximo á travessa do mesmo nom°
voltando datil para seus destinos.

Companhia S. Christovito

Os bonds desta companli.a deverão fazer
tonto no desvio da praça da Republica, pro-

239:825$729

3.29.674$551

Em Igual periodo de 1802... 2.660 2824160

861:597$007

Em igual poriodo de 1902..	 941:295$900

Diferença para mais 	 	 630$380

EWEE1	 1	 II II Ell 1	 1	 1111 1
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ximo á rua da Constituição, voltando dahi
para seus destinos.

Companhia Carris Urbanos

Os bonds das linhas-Praia Formosa ás
barcas, America ás barcas, S. Diogo ao Car-
coller, S. Diogo ás barcas, Estrada do Ferro
ás barcas devem descer pelas ruas Prainha.,
Ourives, largo de Santa Rita, Viscondo de
Inhauma até a rua Primeiro de Março, e
devem subir pela rua Theophilo Ottoni.

Linhas-Praia Formosa a S. Francisco,
Estrada de Ferro, Ouvidor, devem descer
pela rua da Prainha o subir pelas ruas Uru-
guayana, General Camara e Imparatriz.

Linhas-Saude e Saco() do Alfores devem
subir pelas ruas da Prainha e travessa do
Santa Rita o descer pela rua iscando de
Inha,uma até a rua Primeiro do Março o su-
bir pela rua Theophilo ottoni.

Linhas-Lapa o Itiachuelo devem descer
pelas ruas Visconde do Rio Branco, Tobias
Barreto, fazendo ponto na rua. da Consti-
tuição e praça Tiradentes, e passando pala
frente da Secretaria do Interior, seguirão
seus destinos. O mesmo itinerario devem
observar os bonds das linhas Silva Manoel,
Lavradio, praça Onze de Junho e Frei Caneca
a S. Diogo.

Linhas-Itiachuolo, Lapa e Carceller de-
vem fazer ponto na praça Quinze de Novem-
bro o dahi voltar pela ru da Miseri-
cordia.

Os carros da praça ou os que aguardarem
ordens dos passageiros devem fazer ponto no
largo da Lapa, na praça da Republica, ao
lado da Estrada do Ferro Contrai e em fren-
te ao Palacio da Justiça, travessa da Bar-
reira, rua do Sacramento, no espaço com-
prehendidu entre as ruas do Senhor dos Pas-
sos e ilospicio ; no largo da Lapa, na praça
Quinze de Novembro, entre a rua Primeiro
do Março e a travessa do Commercio.

Os tilburys esacionarão nas ruas Loopol-
dina, o Luiz de Camões, entre as do S. Jorge
e Sacramento.

Os vehiculos que da praça da Republica
se dirigirem para a praça TI radentes devem
descer pela rua da Constituição o lado do
theatro S. Pedro do Alcantara ; os que da
praça Tiradontes demandarem a praça da
Ropublica devem subir pela rua Visconde do
Rio Branco. Pela frente do Derb-Club só
devem p Lssar os vehiculos que tiverem do
tomar a direcção da rua Visconde do Rio
Branco ; e pela frente da Secretaria do In-
terior os que tiverem do tomar a direcção
do theatro S. Pedro de Alcantara.

Pela rua do Espirito Santo só podem transi-
tar os vehiculas vindos da rua do Sonaao.

Pela rua do Thoatro só podem transitar
os vehieulos vindos da praça Coronol Tama-

rindo ou Travessa da Academia.
Todos os vohiculos, em geral, deverão

transitar a passo.
A' excepção dos prestitos e trna.valescos, os

vejoeule3 que transitarem pela rua Primeiro
de Março, quer (lin direcção ao Arsenal de
Marinha, quer desta arsenal para a praça
Quinzo do Novembro, daverTio rodar pela di-
reita, (1.) mudo 4, deixar livre o meio. da rua.

E' prohibido o estacionamento da vehiculos
conduzindo pessoas fantasiadas ou não, nas
ruas Primeiro do Março, Ouvi for, Theatro o
Sacramento, no espaço comprehondido entre
a praça Tiradentos e o Thosouro Federal,
ibera &ano nas praças Coronel Tamarindo e

raden tos,
O. cocheiros que não trouxerem comsigo

as respectivas carteiras, como determina o
art. - 13 do regulamento policial do inspecção
do vehicel()a, iiein como os que tran sgredi-
rem as disposi . (bes .q..r)ma estabelecidas, so.do
punidos 'de actordo com o dispos to no artigo
33 § 1. e 2u do regulamento sotado.

Primeira d.olegaeia auxiliar. 14 de reve-
rei:o de 190',-,kao lj'aplista de Campes Tou-

rinha

Tribunal do Contas
CONCURSO PARA DOUS LOGARES DE 4" ESCRI-

PTURARIOS
Do ordem do Sr. Dr. presidente deste Tri-

bunal, faço publico que durante o prazo do
60 dias, a contar de hoje, acha-se aberta
nesta secretaria a inscripção ao concurso
para provimento do duas vagas do 4.1 os-
cripturaries.

Na forma do art. 89 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 2.409, do 23 do dezembro
de 1896, o concurso versará sobro as seguin-
tes matarias: grammatica da 'ingira nacio-
nal; grammatica das linguas franceza e in-
gleza: arithmetica o suas applicaçõos ao
commereio e ás repartições de fazenda; al-
gebra, até equaçõas do 2° grão, o escriptura-
ção mercantil por partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso, deverão os
candidatos apresentar requerim .nto instrui-
do de documentos com os quaos provem bom
procedimento e a idade maior de 18 annos
e menor do 25 annos.

Secretaria do Tribunal de Contas, 9 de ja-
neiro de 1903.-0 secretario, Domingo; Couto
de Carvalho Neves.	 (•

Directoria das Rendas
1PublIcas

CONCURRENCIA ABERTA PARA VENDA DE UMA
PARTE DO TERRENO NACIONAL FRONTEIRO Á
CASA DE DETENÇÃO NA RUA FREI CANECA EN-
TRE A PRoJECTADA RUA SANTA MARIA E A DE
8. LEOPOLOO COM A EXTENSÃO DE 107 mE-
TROS, CONFORME A PLANTA QUE SE ACHA
NESTA DIRECTORIA E A LARGUR. DE 6'1%60,
SOBRE A BASE DE 1:500:000.

Do confarinidade com o despacho do Sr.:Mi -
nistro da Fazenda, do 30 do janeiro ultimo,
acha-se aberta neste directoria, durante o
prazo do 3.1 dias, a concurrencia supracit da
para venda de uma parte do RUMO terreno
nacional sabre a bago do 1:590$,cujas propostas
deverão ser apresen tad Is nesta directoria ao
mesmo prazo em carta fechada, e deverão
versar sobro a compra de uma parte da
mesmo terral° sobre a base do 1:500$ ou
sabre a compra de metade do referido ter-
reno sobre a base de 810$, sendo incluid
em cada proposta o preço em Encalo
para ca.d 1, metro de linha dos trilhos que no
I liesmo terreno se acham assentes sobra a
base do 1$ ou si não convier ao pr upsnente
compra do terreno a dos trilhos, recobem-so
as destes em separado.

Directoria das Rendas Publicas, 16 do feve-
reiro do 1903.-O director, L. R. Cavai-
canil de Albuquerque. 	 (•

Airmullega do Elio do Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspactoria desta alfandega, se faz
pai) ico que, achando-se as mercadarias con-
tidas nos volumes abaixo menciona los no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consigaatari as dever o das-
padhat -as o retirai as no prazo do 30 dias,
sob pena de, findo esta, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit'. 5° cap. 5. da
Consolidação das Leis das Alfande1s, sem
quo lhes tique direito de alleg ir contra os
elreitos desta venda:

Armazern n. 10-AV&C - CN: 3 caixas
vinil Ls do 11 m burgo.

Idem: 2 ditas, da momm, procodencia; vin-
das no vapor allemão Belgrand, consignadas
a Ar Lujo	 o & Comp.

G&C-BAA: 10 fardos,da mesma procoden-
eia e vapor, de ns. 1/10.

Escola; 1 oà,ixa n. 3, consignada a Gunthes
ati Comp; VC&F: 1 dita n. 1.916, vindas de
llordéoS no vapor francaz Atlantique.

O&C-E&F: 1 engradado vindo de Ham-
bargo Bi? navio allomão Frieirich Prince

Estel, consignai() a °rasteia & Comp.; des-
carregados em julho de 1902.

Armazem n. 6-Sem marca: 1 amarrado
vindo do Bordéos no vapor trancez La Piela,
descarregado em 29 de julho de 1902.

JES: 1 c sixa vinda de Santos no vapor
allemão Bonn.

Sem marca: I encapado; Idem: 1 caixa,
vindos do Southanipton no vapor ingloz Ma-
gialena

MEB: 1 caixa n. 260, vinda do Santos no
vapor allomão Petropolis.

Burbuy: 1 amarrado de cadeiras, vindo do
Southampton no vapor inglez Magdalena.

Thadds Piza: 1 caixa vinda do Rio da
Prata, no mesmo vaper.

F-65-E-3: 1 caixa n. 267, vinda do
Santos no vapor allemão Friederick Prince.
Todos estes volumes descarregados em agosto
de 1902.

Armazcm n. 9-A-SMC- C: 3 barris
ns. 310/312, vindos de Glasgow no navio
ingloz Sallust.

MC: 3 caixis ns. 119/121, vindas de Li-
verpool no vapor inglez Terence, consignadas
a M. Cunha & Comp.; descarregadas cm
julho do 1902.

Armazem n. 4-CF&C: 3 caixas ns. 4.661,
4.663 e 521, vindas do Bordeaux no vapor
francez Cordillère, consignadas a Costa Farta
& Comp.

Sem ma-ca: 2 saccos ns. 1.643 o 711,
vindos de Triesto no vapor austriaco Orion,
consignados a J. Plettner.

AVC-W: 4 caixas os. 8.212/8.214 o 8.218,
consignadas Araujo Veiga.

MC-P: 1 dita n. 5.523, consignada a M.
Cunha & Paiin; vindas no vapor franeez La
Plata. Todos estes volumes descarregados
em julho do 1902.

Armazom n. 8-FC&C: 4 caixas as. 701,
702. 151 o 156, vindas de Liverpool no vapor
ingloz L . guria, consignadas a Fonseca Coelho
& Comp.

AZ: 2 ditas as. 27 e 28, vindas do Gonova
no vapor italiano Rd Umberto, doscarrogadas
em julho de 1902.

RSC: 1 dita n. 1, da mesma procedoncia,
vapor o descarga.

Armazena n. 15 - JRW&C : 1 caixa nu-
mero 3.726, vinda de Southampton, no va-
por in4lez Thant;s. descarregada em 9 do
junti) de 1902 e consignada a E. J. Smart.

Idem : 1 dita n. 3.725, vinda da mesma
procedoncia, vapor, descarga o consignação.

Idein: 1 dita n. 800, viu la da mesma pro-
cadencia, vapor, descarga e consi.mação.

MPC : 1 dita n. 121, vinda do Hamburgo
no vapor alterna() S. Nicolas, descarregada
em 28 de junho do 19J2, consignada a M.
Cunha & Paira.

Idem : 1 dita n. 120, vinda da mesma
procedeneia o consignação.

Idem : 1 dita n. 119, vinda da mesma pro-
cadencia vapor, descarga e consignação.

AAVNI : 1 dita n. 8.220, vinda da mesma
p'oce bacia, vapor, descarga e consignação

AV&C : 1 dita n. 11.559. R, vinda da
mesma procodoncia, vapor, descarga e con-
signada a Lusckham & Comp.

CUL : 3 barricas ns. 82/4, vindas do Sou-
thamptom no vapor inglez Magdalena des-
carregadas em 5 do maio do 1902.

Idem : 3 ditas ns. 85, 91 e 97, vindas da
mesma procalencia, vapor e descarga.

Idem : 3 ditas as. 81, 92, 90, vindas da
masma procedencia,vapor e descarga.

Idom : 3 ditas ns. 102/4, vindas da mesma
procedoncia, vapor e descarga.

Idem : 3 ditas ns. 100, 101, 98, vindas, da
mesma procedoncia, vapor o descarga.

CUL: 4 caixas ns. 89, 80, 88 o 95, vindas
da mesma procodonoia. vapor e descarga.

G-M-M-C: 1 caixa n. 720, vinda da
mesma proceden eia, vapor o descarga, con-
signada a E. J. Smat.

JCS&C: 1 dita n. 0.916, vinda da mesma
prwedencia, vapor e descarga, consignada a
.1, Carvalho Silva & Comp.
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JMP&C: 1 dita n. 6, vinda do Nova York
no vapor americano Kaffrir Prince, descar-
regada orn 22 do agosto do 1902.

Arrnaz 3m n. 11 — AV&C — CN: 2 caixas
es. 19 o 20. vindas de Hamburgo no vapor
allainão Peri opol s, descarraga, ias; em 9 do
agosto do 1902, consignadas a -Carl Noollnar.

Idem: 2 ditas es. 21 o 22, vindas da mes-
ma, prucedencia o vapor, desearregadas em
II do mismo mez o armo o consignadas ao
mesmo.

Ali: 1 dita n. 10, vinda da mesma proce-
dencia e vapor, descarregada em 13 do mes-
mo moi o anuo o consignada a Gabriel Dart
& Com p.

FNRS: 3 ditas os. 100, 101 o 102, vindas
da mesma procalencia, o vapor, descarrega-
das em 12 fio mesmo mez o armo, consigna-
das á ordem.

11 \V: 1 dita n. 1.497, vinda da mosma pro-
cadencia, vapor o descarga, consignada á or-
dom.

Escola: 1 dita n. 293, vindi da mesma pro-
videncia, vapor o descarga consignada á Es-
cola.

Idem: 1 dita n. 294, vinda da mesma pro-
cedem:ia e vapor, descarregada em 13 do
mesmo mn o armo, consignada á mesma.

M-11—C—M: 1 dita n. 3.187, vinda do
Marselha no vapor franeez Les Alpes, descai.-
regada em 20 do mesmo rnez o atino, consig-
nada a M. 1\1agalhaes & Comp.

MPC: 1 dita n. 5.634, vinda de Bordos
no vapor francoz Brésil, descarregado em
27 do mesmo mez e armo e consignado a M.
Cunha. & Paim.

APTIIILZOM n. 12-1BR: 11 caixas ns. 2.221,
2,230, 2.231, 2.232, 2.235, 2.216, 2.229,
2.23 .1, 2.23.), 2.227 e 2.237.

AVC: 3 ditas ns. 24, 11.553 e 25, consi-
gnadas a J. Volt & Comp., a do n. 25 con-
signada a C. Nuolner.

ARR.: 3 ditas ris. 2.223, 2.--.?33 o 2.231.
BBC: 1 dita n. 332, con=ignada a Braz

Brando & Comp.
TOtlug estos volumos doscarrogalos em 17

do Julio de 1002.
Alfanlega do Rio de Janeiro, 15 de teve,

miro de d3 inspector, Francisco
MIL no 1 Fernandes, ajtal lato.

cessorio do co.rros-do diversas sedes o das lo-
comotivas COGI4olidation, Pas4ag3iros,Brooks
snbürbana e M ¡atoai:tato, de accoalo com a
relaçõ.), dits3nhos e bag as para o couracto,
disposição dos Coneurromas para sereia ex-
aminados nesta secretaria.

A concurrencia versará sobro a idonei-
dade do proponente, prazo para o forneci-
mento e o proço, em libra esterl,na, por uni-
dade do material entregue a bordo neste
porto..

No ato da apresentação da proposta, á
hora acima designada, será exhibido, em se-
parado, o recibo da caução do 300, prévia-
mente offectuada na thesouraria da es:rada
p.ra garantir a assigna'.ura do contrita to
pelo proponente preforido.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Forro Centr a do Brazil, -16 do fevereiro de
1903.— O secretario, Manuel Fernandes Fi-
gueira.	 (.

Estrada do Werro Central do
Itratzil

Concurrencia para fornecimento de artigos
diversos, no corrente semestre

Do ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas .lo dia 28 do current° moz, na lu-
te ;dencia desta estrada, serão recebi .s pro-
postas para fornecimento do objectos do es-
criptorio, artigos diversos, pinho americano

do siga, e tij do do alvenaria, para coo
sumo no corrente semestre.

Os impressos para as rospectivas pro-
postas acham-se 4, disposição dos concurren-
tos, na mesma intendencia, e bem a9,iM as
condições para o recobanonto das propostas
o a bases para o contracto.

O fornecimanto do tijolos de alvenaria
será feia) á .margem da linha e pelas fa-
bricar existentes cm diversos pontos, de-
vendo a proposta sor em separado do im-
prwso da estrada o de acc ' rd° com as aspo-
cificações que devem t•er examinadas pelos
aincurrontos na dita intendendo..

OS concorrentes devem ap .esentar-so na-
quela, .repartição no dia o hol. acima indi-
cados, COM as propostas fechadas, d3vida-
monte . selladas, datadas, assignadas, com
indicação tia suas resid moias, o deverão
o:titilar no acta da entrega. em se3a.rado,
o recibo da caução de 30 préviamente
realizada na thosouraria desta -estrada para
ga..antir a assignatura do contracto, bom
como o conhecimento do imposto do indus-
tria o profissão.

S ;crataria da Diroctoria da Estrada do
Forro Contrai do Brava 18 d3 fevereiro do
1903 . — O soes atado, Manucl Fernandes
gueira.	 (.

Repartição Geral dos Tolo-
graphos

CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE
APPAREIMOS PARA SERVIÇO DE CABOS SUB-
MARINOS

Do ordem do Sr. director geral faço pu-
blico que até o dia 20 do corrente, á 1 hora
da tardo, recebem-se propostas na secretaria
do-ta repartia para o forneciin ma) dos
seguintes apparelhos o [atenção do trabalhos
de adaptaçã de uma catraia para o sorviaa
do cabos submarinos ;

I. Duas rold inas de forro batido munidas
do flangoi curvas de 10 centímetros, cujo
cavalo inferior terá a la •gitra de 7 emitiam-
tros ; a largura do cada rondana será do 12
centimetros e o seu d'am3tra extoriur de 80
contimetros. A fixação das r . ldanas será
feita pelo contractante do accordo com a
planta existente na Sicçâo Technioa.

Il. Um guincha z maio do cinco toneladas
e do transmiasão dupla, ao qual se adaptará

a rada indicada no numero III. Sara munido
do um freio do pressão, regulado por uma
rada do mito; terá uma manivela reforçada
que porinitta o trabalho de quatro homens.

III. Uma roda do pressão o do recolhi-
mento com um metro e 60 de diametro,
apoiada em um unico ma.ncal reforçado, au-
xiliar do guincho, tendo o sou eixo no pro-
longamento do do guincho (n. 11). Do lado
opposto ao mancai do garantia será colho-
cada um roldana do 50 centimetros do
dattnetro, do fiango curva o do 20 contime-
tros de largura. total solidaria da roda
grande.

A roda grande será do madeira resistente
munida de raias e revestida lateralmente,
na parte di. anais, exterior, com chapa de
forro, em condiçaos da formar 11 tragos rectas:
de oito contimetros de altura em uma lar-
gura do 22 centianotros outro os mesmos.
A bucha será do ferro batido o o eixo
de aço.

IV. Dons turcos de 2m, 20 do altura; serão
moveis para descravar um circulo do l,
do diametro, o aerão construidos de modo a
supportarem, sana deformação, quatao to-
neladas.

V. Uma bomba a mão com encanamento
movei, para esgoto do porão da aatraia.

VI. Um estrado repousando sobro tres
couçoeira,s da 3 x 9 do pinho d.o Riga, mon-
tados no sentido longitudisaal da catraia o
com 14 metros de com primento no eixo,
estrado que terminará á Opa por u o ante-
p Lr° lo superficio c onica . do base circular
do Pa, 30 do diamattro revestido externa-
mente de chapa ).ntoiriça de ferro do um
oitavo do pollogala. A superficio terminal
á Opa terá tira prolongamento exto dor
composto de tro's barras, p irtindo da base ta
caladas a 45 0 , sendo, a que se dirigir á pópa,
munida do nove vergalhõos do ferro do
0 p, 04 do diametro o um metro do altura,
espaçados O a 06 e inclina.lus conveniente-
mente como a geratriz do cone. As outras
duas barras só terão um vorgalhão a meio.

A' ()Ma terminará o estrado por duas
suporficios clinicas de base circular do 11%25.
do diarnetru na base, ligadas por um plano
inclinado tangente o amparadas em seis
guias do madeira firmadas por ca,ntonoirrla
do forro o com a instai ação da Opa, tar ão
tros barras com um unico vergalhã.o a inça°.
No meio tia catraia, ainda sobro n o4rt.do,
ficarão ,bus planos inclinados -- guias das
aduchas—de um metro •Ie altura com 50 coa-
Calotas do largura munido cada um de ume
barra exterior com vergalhão o meio.

VII. Uma. plataforma mavediça de um
metro do comprimento por 50 ceatimetros
do largura, articulada exteriormento á es-
querda do ca.stello do prõa, (indo ficará a
madvolla do guine i-ao o que poderá sor fir-
mada horizontalnaonto por meio • do oscoraa
interiores.

A alação destes apparolhes será feita,
pelo contractanto e pelo modo indicado na
planta, em uma, catraia que seri 'posta a sua
disposição no trapiche desta repartição, si-
tuado na Gamboa. Os trabalhos de adaptação
da catraia ;ao serviço do cabos submarinos
suão ta,mbein executados pelo contractanto
o oonstarão:

1 0, de uma fenda conizaniente no sentido,
longitudinal do castelo de p ï õa; Para par

-mittir o movimento da -roda grande, que fi-
cará com 1 01 ,10 do estrado á corôo. exte-
rior;	 •

2s, de um raforço do estrado com duas
travessas do madeira do lei 3 por 9 a 70 cen-
timotros do mesmo e firmadas nas ca-
vernas;

3o, de doas dispositivos substitutivos dos
bancos do amarraçao, constando do rofiaaço
das ca.vornas correspondentes por armação
de forro do um metro do altura acima. do
cada bordo, amarradas nessa altura par tra-
vessa do madeira ou de ferro.

Arsenal do Marinha, do
neiro

CiNCURRENCIA

Do ordem do Sr. vico-almirante inspector
deste arsenal, faço publico guta em virtude
do avi ;o sob n. 112, do 29 de janeiro proxiino
preterito, serão recebidas o abort is, no ga-
binete do mesmo Sr. inspector, no dia 21 do
corrente á 1 hora da tardo, propostas
pira realização das obras necessa.rias ao
pavimento torreio do edificio em que fane-
ciona a Secretaria de Marinha.

As propostas serão feias do accordo com
as bases existtintes nesta secretari t, onde
poderão ser exa.minalas pelos interessados.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do planam:oito bem como sobro o preço e o
prazo para a conclusão das munas obras.

Para mais osclarocimen tos, dirijam-se á
Diartoria das Obres 11y rau1ica.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio do Janeiro, 13 do fevereiro do
1903.—Na au senda do s3cretario, o oflicial.
Francisco C. da Silva Caldas.	 (.

Estrala do Forro Central do
1/3ra.til

Co NCURRENCI1 PARA FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL ACCi:SsuRIO DE CARROS DE DIVERSAS
SERIES E DE LOCoMoTIVAS DE VAR,I0S TYIN,S

De ordem da directoria faço piblico que,
ás 12 horas do dia 17 do proxitnn mez do
abril, sirão recebidas, no sa s3cretaria, pro-
postas para o fornecimento de material ac-
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A planta contendo todas as indicações
acha-se á disposição dos concurrentes na
secção technica dota repartiçon, ond.: tom-
bem Poderão obter os esclarecimentos do que
necessitaram.

As propostas devem ser oscriptura,das em
duplicata, com tinta preta. dovidarnento sol-
ledos na primeira via, datadas e assignadas,
sem emendas, rasuras, ou qualquer defeito
que possa occasionar dnvi ias ; contei» os
preços por .extenso e em algarismos do cada
parto dos serviços consignados, com todas as
explicações sobro a qualidade e quantidade
do motorial °Merecido, e ser apresentadas
em onvolticro fo liado e lacrado. Não serão
tomadas em considera.çã., as propostas qua
deixarem do satisfazer qualquer destas re-
gras. Para garantir a assignatura do con-
tracto, nenhuma proposta será acceita, soro
prévia caução de 504 na Tliesouraria, da
Repartição, provando esse deposito com o
respectivo recibo, que deve acompanhar a
proposto.. Em presença, dos interessados, a
1 hora da tardo do dia 21 do corronte, serão
as propostas abortas e devidamente rubri-
/dadas, para ulterior compa.r tção. O propo-
mente . preforido que se recusar a assignar o
contracto, nerderá o direto á restituição da
quantia caucionada, guri, nossa, hypothose,
reverterá em favor da Fazenda Nacional.
Si, no anda,mano do serviço, se apresentar
a nece,osidado da execução de qualquor
outro trabalho, não mencionado no contracto
o proponente acceito será preferido, em
igualdade do condições, a outros que apre-
sentarem preços, na ()ocasião, o desde que
convenha á repartição.

Rio de Janeiro, 54, fevereiro do 1903.—
Euc101cs Barroso. vice-diroctor.	 ( •

EDITAL

/Juizo 1Podoral
O Dr. Golefrodo Xavier da, Cunha, juiz

federal neta chia lo do Rio de Janeiro. Ca-
pitol dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber quo polo padre Jaconio Viconzi
fui foita a este juizo a petição do teor se-
guinte: . Illm. Exm. Sr. Dr. juiz soccioaal-
O padre Jacomo Vicenzi. tendo recobido um
podido de Fernanda Guzzardi Vasta de Aze-
vedo, rosidente em Catana. cidade da [Valia,
para interromper a proscripção dos direito;
da dita Fernanda Guzzordi Vasta de Azo-
vedo,na (podida/10 de neta. que é. do Dr.Joa-
quita J.)si do Azevo lo, f1leeiIo nesta ca-
pital, á rua da Alfandogo n. 69, no dia 14 do

-.março de 1873, rootier que V. Ex. se digne
mandar por sou respeicavel dospocho que,
prestada a cato ião de raro polo supplicante,
seja o mesmo admittido a protestar. como
deade já protesta, contra a prescripção dos
direitos da referida herdeira ausente, para
ficar ioteroompila a proseripoão o poder a
mesma herdeira reclamal-os opportionnoute.
E requer. outrosint quo V. Ex. se digne man-
dar tomar por termo o protesto, o que do
mesmo seja intimada a F ozen Ia Nacional
na pessoa do Dr. procurador seccional, o bem
assim os ioteressados desconhecidos, para
intimação dos quams 83 expedirão edicaos
com o prazo legal, afim de que fiquem re-
salvados os . diroitos da herdeira supra men-
cionada. Entregando/se o original ao suppli-
cante depois que for ratificado o presente•
protesto, com a p-ocuração da mencionada
herdeira, do conformidade com a doutrina
do Corra Tellos em seu Digesto Porto-
°uca, 30, art. CM. (com procuração do
supplica.nte). Distribuida. P. deferimento.
Rio, 7 de fovereloo de 1903.-0 advoa. to,
Anthnio Roxo Lima. (Estava colada e legal-
monte inutilizada uma estampilha de tre-
zentos réis). Em caia petição d o meti
pacho dodo teor soguinto: D. Segunda. A. coni
requer. 1). Fe leral, 7 do fevereiro d ) 19 13.-
G Cunha. Certa-to dc intirna,çã,): Cortilleo
quo intimei polo contai lo da px,ição ratro e
sou respeitavel despacho o do termino do pro-

tosto do Ur. Carlos Borges Monteiro, pro-
curador seccional, que ficou sciento. O re/
fsrila 4 oords,ai o dou lis ./ Rio d o Ja-
neiro, II ,Iks fevureiro do 1903.—o (aliciai,
Josd Gomes de Queiroz. 1. 5$000 p
Sionto. Rio, 11 do fevereiro do 1903.—C. B.
Monteiro. Protesto.—Aos 11 do fevereiro de
1903, nesta capital e em cartorio, compa-
receu o Dr. Antouio Roxo Lima. procurador
bastante do padre Jaco= Viceuzi, o por
ello foi dito ,otO em nome de seu constituinte,
na fórino do sua potiçào, que fica fazendo
parte intagranto /leste termo, protesta con-
tra a proscripção dos direitos la herdeira
ausente Fornanda ,Guzzandi Vasta, do Aze-
vedo, residente cio Catana, cidade da Itallit,
nota do Dr. .1oaci uma José de Azevedo, falhe/
eido insta • : apital em 14 do março de 173.
E do como assim o disse, assigna o presente
termo depois de lhe ser lido e achar con-
forme. E ou, Ernosto de Azevedo Coutinho
Bravo, escrevente juramentado, o escrevi. E
eu, Ilometerio JosO Pereira Guimarães, es-
crivão,quo subscrovi.—Anionio Roxa Lima.—
Termo de caução de rato—Aos 11 do feVe-
reirode 1903,nosta Capital e em cartorio,com-
pareceu o Dr. Antonio Roxo Lima, na quali-
dade de procuradee do palro Jacomo Vicenzi,
o por ello foi dito que em nome do seu consti-
tuinte e pelo promove termo ab.iiga-se,de con-
formidade com a petição retro,que fica fazen-
do parto do mesmo termaa oxhibir nestes au-
tos procuração bastonte de D. Fernanda quz-
z Mi Vasta , m Azevedo; afim do ratificar o
protesto ora feito dontra a prescripção dos di-
reitos da roferala D. Fernonda, Guzzandi
Vasta de Azevedo como neta, que é do finado
Dr. &ruiu imrm /10os do Azeve.lo, cojo oba° teve
legar, nesta Capital, á rua da Alfandega
n. 69, no dia 14 do março do 1873. E do como
assim o disso do que dou fé. assigna, depois
de lido o achar conforme. E eu, Era isto de
Azove lo C Minho Bravo, escrevente jura-
mentado, o esei : ovi. E eu. liernoterio José
Pereir m. Um i mar es, escrivão, que o subscrevi.

Lota. E para que chegue a
no*d :ia a t dos os intorossados, nt forno, da
supoimeaci aia ta pe ição, mandei lavrar a
pros nto o lital na fórma da lei. afim d fi-
carem res dvados os direits da referi la h ir-
doir t, o qui.' irá affir d.o no logar do COS•
turno o publicado pela imprensa. Dado e
passado twAt a t'itl tio da Rio do Janeiro, Ca-
pital dos l':;1;.t Ias UdiaOs do Bcazil, aos 2 de
fovereir t da 9 )1. Eu, Erfoot do asoaoao
Co:ninho Lira o, escrevente jaraineatado. o
escrevi. E ou, llemeterio Jos'i Pereira Cai-

.s, o sabscreai.	 edo Xavier da
Cunha.

PARTE COMMERCIAL

Camara. Syndiomd dom corro
tores de Fundom Inablicois
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DECAMBIOE MOEDA blETALLICA

Sobra Londres 	
Pará 	
Hamburgo 	

Portugal 	
Nova York

90 d/v

11	 11/1A
$816

13007

—

A' visto

11 41/64
$819

1$011
17361

77
4 '243

Ouro naciouol em VRIPS, por 1$000
	

2$325

Apolices geraes do 5 o /., do 1:000:3	 937$000
Di 3 2 ,	 1, reiolua Naefoa ai

de l95 port.....	 .. a	 935 tO0u
'atas idem idem de 187. nem. 	 1:015 kot:0

:toa de 3 o/., inscripções, p :d.	 s74(w0
Ditas Will bli na . nem 	 	 865$000
Di:ti (f . / 1,:-*L.1,) da IS t'ilt, 3 la

0111'..;S:l 1 1 	 	 664000

Banco da Republica do Flrazil... 	 .39$500
Comp. Industrial do Melhoramen-

tos no Brazil 	 	 12:3750
Dita Sal e Navega,ção. 	 	 21350)
Dita Ferro-Carril S. Christovão	 126000
Dobs. da Comp. União Sorocabana

e Muna, 1 serio 	 	 63$000
Ditas da Ferro-Ca,rril JardIni Bo-

tanico 	 	 207000
Ditos Tecidos Caoioca, 1" serie 	 	 204)00

Seçrotaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 16 de fevereiro de 1903.--J. Cintai fo
*c Siit,a, yndiço.

• José Claudio da StIvii, prosidente da Ca-
mara Syndical dos COrretores do Findos
Pubticos:

Faz saber, do ordem da Camara Syndical,
que, por docret) de 27 de dezembro ultimo,
foi exonerado, a seu pedido, do cargo de cor-
retor do findos puhlicos desta praça o
Sr. Joaquim José Fernandes, o prila presente
são chiam talos quaesquer intoressa,dos ora
transacçõos em que houvesse intervindo o
referido ex/corretor a. virem liquidol-as no
prazo do sois mezoa conf." prec)itala
o art. 14 do decreto n. 2.475, do 13 do
março de 1897, incorrendo nas disposições
da lei OS que no referido praz .t não fizerem
valer os SnIs direitos.

E eu, Joaquim da Silva Gu smão Filho,
secretario da Camara, o sulNcrovi.

Secretaria da Camara Sydica.1, 14 do ja-
neiro de 190:o—oos, :	 sq„, syn.
dico.	 (.

minta dos Corretres de NIer -
'ea,dorios* e Nravloiti

C FrAOES DO DIA 11 an FEVEREIRO DE 1903

Assacar brinco crystal da Pernambuco,
430 réis por kilo.

Dito crystal amarollo do Pern anbaco,
351 réis-po-°*kilo.

Dito mascavinho de Pernambuco, 320 réis
por kilo.

Café typo n. 6,4'')70 a 5:S105 por 10 kilos.
Dito idem n. 7, 44030 a 43706 idem.
Dito Lima n. 8, 49 a 43125 idom.
Dito idem n. 9, 45 Idem.
Sabe do Rio da Prata, 1$050 par kilo.

Farinha de trio do M anho Fluminense,
marcas S. Leopoldo e 00, 21$753 a 25$250
por 2/2 saccos.

Rio do Janeiro, 18 de fevereiro de 1903. —
João Baptista Deldugue, prosidento. —Joaquim
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

ANNUÍ.10,-;

Companhia Viam locamo
de Loterias

ASSEMBLÉA GERA.L EXTRAORDINARIA

Convido os Srs. accionistas desta com-
panhia a reunir-se em asson)bléa geral
extra,ordinaria no dia 17 do corrente, ao
m :io-dia, na sério social, á roa Visconde da
lio Branco n. 183, era Nitheroy, para re-
solver sobro uma proposta da directoria que
imposta na reforma dos estatutos e conse-
quente eled;ão do' nova directoria e eons
fiscal.

Pe accorio coai OS estatutos, devem ser
depositadas as acções até o dia 12 do cor-
rente.

NitheroY, 7 da fevereiro do 19)3»— Seetin-
dino P. *Passos, diractor-gerente. 	 (.
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